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O prefeito de Ma-
naus, David Almeida, se 
reuniu na tarde desta quarta-
-feira (21), com o titular da Secretaria 
Municipal de Habitação e Assuntos Fun-
diários (Semhaf), Jesus Alves, por meio 
de videoconferência, para alinhar trata-

tivas sobre as propostas encaminhadas 
ao governo federal, que buscam atender 
a moradia popular e promover a retirada 
de famílias de áreas de risco em Manaus.
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Delegações dos gover-
nos do Paraguai, Pa-
namá e Bolívia e do 
Banco Interamerica-

no de Desenvolvimento (BID) 
participaram, nesta quarta-
-feira (21), de visita de campo 
às áreas do Programa Social e 
Ambiental de Manaus e Inte-
rior (Prosamin+). A delegação, 
formada por 24 pessoas, está 
desde terça (20) na capital 
amazonense, e segue até esta 
quinta-feira (22), em evento 
de intercâmbio técnico de ex-
periências com programas de 
intervenção socioambiental, 
envolvendo reassentamento 
de populações.

Desenvolvido pelo Gover-
no do Amazonas, o Prosa-
min+ é uma referência para 

Comitivas farão visitas guiadas às comunidades da Sharp e Manaus 2000

Delegações estrangeiras 
conhecem ações do Prosamin+
A comitiva 
participa de 
intercâmbio 
para troca de 
experiências 
entre programas

o BID nesse tipo de projeto 
e, por isso, a delegação veio 
conhecer de perto a sua es-
trutura. Na visita guiada pela 
equipe da Unidade Gestora 
de Projetos Especiais (UGPE), 
órgão vinculado à Secretaria 
de Estado de Desenvolvimen-
to Urbano e Metropolitano 
(Sedurb), os participantes 
conheceram as etapas mais 
antigas do programa.

Nesta quinta, eles irão às 
obras do novo Prosamin+, 
nas comunidades da Sharp 
e Manaus 2000, e visitarão 
o Residencial Rodrigo Otávio, 
o primeiro inaugurado nessa 
nova fase, já com tipologia di-
ferenciada, com apartamen-
tos maiores para receber as 
famílias reassentadas. O Pro-
samin+ é executado pela UGPE 
e tem financiamento do BID.

De acordo com o secre-
tário de Estado de Desen-
volvimento Urbano e Me-
tropolitano, engenheiro civil 
Marcellus Campêlo, a pro-
gramação de campo é uma 
oportunidade para que as co-
mitivas conheçam de perto as 
ações desenvolvidas através 

do Prosamin em Manaus e 
o que está por vir. “Ao longo 
dos anos temos desenvolvido 
o que chamamos de tecno-
logia social. Ou seja, após a 
retirada das famílias e re-
assentamento nas unidades 
habitacionais, trabalhamos 
muito fortemente, com os 
moradores, temas que des-
pertem a consciência am-
biental e que promovam a 
interação social”, afirmou.

A primeira parada do gru-
po foi no Residencial Mestre 
Chico 2, no bairro Cachoei-
rinha, zona sul. No local, um 
dos destaques foi a iniciativa 
de reciclar o óleo de cozi-
nha, projeto que acabou com 
o problema de entupimento 
dos encanamentos, causados 
pelo produto. Hoje, os pró-
prios moradores estão reco-
lhendo o óleo de soja em um 
kit ecológico de cinco litros 
distribuído pela UGPE e colo-
cando o produto no ponto de 
coleta, dentro do residencial. 
Em breve, será ministrada à 
comunidade uma oficina de 
produção de sabão à base de 
óleo, para que possam rea-

proveitar o produto para uso 
próprio ou comercialização.

A moradora Regina Kelly 
disse que mudou de atitude, 
após sair da área de alagação 
e participar das atividades de 
educação ambiental ofereci-
das no residencial. “O Prosa-
min+ foi um transformador de 
vidas. Quando mudei para cá, 
participei dos cursos de reci-
clagem e vi que não devia jogar 
óleo na pia, assim como não 

devia acumular sujeira. Minha 
visão se abriu para o meio 
ambiente. Hoje, sabemos que, 
quando deterioramos nosso 
bairro, estamos destruindo a 
nossa própria casa”, relata.

A delegação também esteve 
no Parque das Araras, cons-
truído pelo Prosamin em uma 
antiga área alagada, transfor-
mada em espaço de lazer para 
a comunidade. O subcoorde-
nador Ambiental da UGPE, 

Otacílio dos Santos, destacou 
a convivência harmônica da 
população com a natureza. 
As araras, que dão nome ao 
parque, vêm descansar todo 
fim de tarde, no local, en-
quanto as famílias aproveitam 
os equipamentos instalados 
para interagir socialmente e 
desfrutar de uma área apta à 
prática de esportes, com qua-
dra, brinquedos e local para 
jogos de mesa.



Suframa motiva alunos
Beneficiada pela Lei de Infor-

mática para obtenção de recursos 
advindos dos projetos de pesqui-
sa, desenvolvimento e inovação 
(PD&I), a Universidade do Estado 
do Amazonas (UEA) sediou nesta 
terça (20), a terceira ação do pro-
jeto “Suframa nas Universidades”. 
Durante o encontro, realizado na 
Escola Superior de Ciências So-
ciais (ESO/UEA), no Centro de 
Manaus, os acadêmicos da ins-
tituição foram motivados pela 
Suframa a conhecer a história 
da Zona Franca de Manaus e a 
vivenciar um novo momento do 
projeto, com a possibilidade de 
expansão para o bionegócio em 
toda a região.

 
Ibama requer tutela de Filó
O Ibama recorreu, na quinta-

-feira (15), da decisão judicial que 
concedeu a tutela provisória da 
capivara Filó ao fazendeiro e 
digital influencer Agenor Bruce 
Tupinambá, de Autazes. O insti-
tuto tenta, desde abril deste ano, 
reaver a capivara do fazendeiro 
para reintegrá-la ao habitat, mas 
enfrenta resistência. Na última 
segunda (19), ao analisar o pedi-
do de liminar, o desembargador 
federal Newton Ramos decidiu 
adiar a decisão. Ele considerou 
que o processo na Justiça Federal 
do Amazonas tramita em caráter 
sigiloso e, por isso, não teve aces-
so à documentação. Ramos deu 
15 dias para que o Ibama apre-
sente cópias dos documentos.

 
TRE identifica discrepâncias
O Tribunal Regional Eleitoral 

(TRE-AM) intimou o presidente 
regional do partido Democra-
cia Cristã, Cícero José de Lima 
Alencar, para esclarecer sobre a 
prestação de contas anual, nos 
termos do solicitado no Parecer 
de Diligência da Seção de Contas 
Eleitorais e Partidárias.

Conforme a intimação, a ação 
é referente ao Processo Judi-
cial Eletrônico (PJe) n. 0600157-
06.2020.6.04.0000 – no qual 
Cícero José tem o prazo de 30 
dias para apresentar a documen-
tação ausente ou complementar, 
abrangendo a arrecadação e a 
aplicação de recursos financeiros 
no exercício de 2019.

 
Fundo Partidário proibido
O Partido Trabalhista Brasilei-

ro (PTB) teve as contas julga-
das como não prestadas, ontem 
(21), pelo TRE-AM. As contas 
são referentes ao exercício de 
2020, julgadas no processo de 
nº 0600116-05.2021.6.040000. 
A Corte foi unânime ao aceitar a 
decisão do juiz eleitoral Marcelo 
Vieira. O magistrado suspendeu o 
direito da sigla de receber o Fundo 
Partidário e o Fundo Especial de 
Financiamento de Campanha até 
que o partido, que está sob o co-
mando do defensor público Car-
los Almeida, devolva o dinheiro.

 
Mais Médicos
O plenário do Senado aprovou, 

na terça (20), a Medida Provisória 
1.165 de 2023, que reinstitui o 
programa Mais Médicos. Como já 
passou pela Câmara dos Depu-
tados, o texto segue para sanção 
do presidente Lula. Na Câmara, 
o único deputado do Amazonas 
contra o novo programa foi o 
Capitão Alberto Neto (PL). O tex-
to ficou estabelecida a dispensa 
da revalidação de diploma para 
médicos estrangeiros nos primei-
ros quatro anos de programa. 
Os senadores também aprova-
ram benefícios para manter os 
profissionais da saúde no Mais 
Médicos.

 
Braga sofre derrota
Os juízes do TRE-AM rejeita-

ram, nesta terça-feira (20), nova 
ação do senador Eduardo Braga 
(MDB) que contesta a vitória de 
Wilson Lima (União Brasil) nas 
eleições para o Governo do Ama-
zonas no ano passado.

O processo buscava impugnar a 
candidatura de Wilson Lima, ale-

gando suposto uso da estrutura 
das Forças de Segurança do Es-
tado do Amazonas em sua cam-
panha eleitoral. A defesa de Braga 
argumentou que houve uso de 
pessoal e viaturas do governo em 
propagandas veiculadas na tele-
visão e nas redes sociais durante 
o período eleitoral.

 
Queridinho do governo
O governo Lula pagou até o 

último dia 15, um total de R$ 117,4 
milhões em emendas individu-
ais a parlamentares do Amazo-
nas. Este ano, o parlamentar da 
bancada amazonense que mais 
teve emendas pagas foi o senador 
Eduardo Braga (MDB), com R$ 
32,1 milhões. O que deixa claro o 
quanto o senador é o queridinho 
do governo Lula.

O grande parceiro do governo 
Lula não teve esse mesmo êxito 
no governo anterior. Tendo suas 
emendas esse ano 60% maior em 
comparação aos anos de 2020, 
2021 e 2022. Os dados constam 
no Painel Execução de Emendas, 
da plataforma SIGA Brasil, do Se-
nado Federal.

 
Videochamadas
O deputado estadual Roberto 

Cidade (UB), presidente da As-
sembleia Legislativa do Amazo-
nas (Aleam), apresentou o Pro-
jeto de Lei (PL) nº 495/21, que 
regulamenta a comunicação por 
videochamada entre paciente e 
familiar durante período de in-
ternação na impossibilidade de 
contato físico. “Durante a pan-
demia, vivemos muitos dramas e 
um deles foi a impossibilidade de 
contato paciente/familiar”, disse.

Conforme o PL, as unidades 
de saúde do Estado do Amazo-
nas proporcionarão no mínimo 
uma videochamada a cada dois 
dias aos pacientes internados 
em enfermarias, apartamentos 
e unidades de terapia intensiva.

 
Crime de permissão de ingres-

so
Depois que o governo do pre-

sidente Lula recebeu no Brasil 
o ditador da Venezuela, Nicolás 
Maduro, com honras militares, 
um grupo de 27 deputados quer 
tornar crime esse tipo de conduta. 

O Projeto de Lei (PL) 3.142/2023 
inclui, no Código Penal, o crime 
de permissão de ingresso de di-
tador em território nacional, pu-
nível com pena de reclusão de 
três a oito anos. Dentre esses 
27 deputados, apenas o Capitão 
Alberto Neto (PL/AM) da ban-
cada amazonense assinou o PL 
que foi protocolado na última 
segunda (19).

 
Menezes cobra Alberto Neto
Durante uma live na última 

terça (20), o Coronel Menezes, 
compadre do ex-presidente Bol-
sonaro, fez um vídeo cobrando 
publicamente o deputado fede-
ral do PL, Capitão Alberto Neto. 
Ele disse que o parlamentar, até 
aqui, não se posicionou sobre o 
reajuste da tarifa do transporte 
público de Manaus nem sobre o 
IPTU. Na ocasião, Coronel sugeriu 
que o Capitão esteja participan-
do de movimentos para permitir 
que o presidente regional do PL, 
Alfredo Nascimento, volte à Câ-
mara dos Deputados. No vídeo, 
Menezes cogita que o deputado 
pode virar vice de David Almeida 

(Avante) no ano que vem.
 
Vereador pede expulsão
O presidente da Câmara Muni-

cipal de Parintins, vereador Alex 
Garcia (PSD), pediu a expulsão 
de Antônio Andrade do comando 
da diretoria do Garantido após as 
ameaças do boi Garantido não 
participar do 56º Festival Fol-
clórico de Parintins, devido a su-
postos problemas financeiros. O 
vereador usou a tribuna, na terça 
(20), para falar sobre o assunto e 
disse que Antônio Andrade tratou 
o governador Wilson Lima com 
afronta ao exigir mais dinheiro. 
“Eu nunca vi isso, ameaçar for-
malmente um governador do 
Estado, que pagou antecipado 
o valor de R$ 10 milhões para os 
bois de Parintins”, ressaltou.

 
Relatório de Omar aprovado
Com 19 votos a favor do rela-

tório final do senador Omar Aziz 
(PSD-AM), o arcabouço fiscal foi 
aprovado ontem (21) na Comissão 
de Assuntos Econômicos (CAE) 
do Senado. A relatoria acatou 16 
das 75 emendas apresentadas no 
projeto, que tem como objetivo 
garantir a sustentabilidade das 
finanças públicas e agora deve 
seguir para votação em Plenário.

Entre as medidas previstas, 
estão a instituição de um teto 
para o crescimento das despe-
sas do governo, com o intuito de 
controlar os gastos públicos e 
reduzir o déficit fiscal. O relatório 
recebeu apoio massivo da base 
do governo.

 
Exoneração
O prefeito de Manacapuru, 

Beto D’Ângelo, exonerou o se-
cretário municipal de Assistên-
cia Social, Rosinaldo Cavalcante 
Moura, após ele ser acusado de 
estupro de vulnerável, assédio e 
importunação sexual. A prefei-
tura de Manacapuru informou 
que tomou a decisão de exonerar 
o servidor após tomar conheci-
mento das acusações por meio 
de portais de notícias. “A Procura-
doria-Geral do Município realizou 
consulta no Banco Nacional de 
Mandados de Prisões -BNMP e 
aferiu à veracidade da informa-
ção”, diz um trecho da nota.

 
Descanso merecido
Entrou em vigor ontem (21) a 

Lei 14.602, de 2023, que obriga as 
instituições de saúde públicas e 
privadas a oferecer locais exclu-
sivo para descanso de enfermei-
ros, parteiras, técnicos e auxilia-
res de enfermagem. De acordo 
com a norma, sancionada pelo 
presidente Lula e publicada no 
Diário Oficial da União (DOU), os 
ambientes deverão ser arejados, 
possuir banheiro, ter mobiliário 
adequado, oferecer conforto tér-
mico e acústico e possuir espa-
ço compatível com a quantidade 
de profissionais diariamente em 
serviço.

TCE-AM adere à campanha nacional da Atricon para avaliar 
transparência em portais públicos

Em uma mobilização nacional promovida pela Associação dos Membros Tribunais de Contas do Brasil (Atricon), o Tribunal de 
Contas do Amazonas (TCE-AM) se une às outras 32 Cortes do país para fiscalizar a transparência de pelo menos 8 mil portais 
públicos.

O levantamento faz parte do cronograma de ações do Programa Nacional de Transparência Pública (PNTP), que inclui a veri-
ficação das informações disponibilizadas por sites dos poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, das próprias Cortes de Contas, 
do Ministério Público e das Defensorias Públicas das três esferas de governo. “Todas as mobilizações recentes promovidas pela 
Atricon têm se mostrado eficazes. Os Tribunais do país, agindo de forma conjunta, podem potencializar o poder de fiscalização 
e cobrança da transparência pelos órgãos públicos jurisdicionados. Vamos contribuir, com nosso corpo técnico qualificado, para 
obter os melhores resultados possíveis”, destacou o presidente da Corte de Contas amazonense, conselheiro Érico Desterro.

No TCE Amazonas, as avaliações estão sendo realizados pela Secretaria de Controle Externo (Secex), por meio da Diretoria de 
Tecnologia da Informação (Diceti). O planejamento do órgão técnico prevê a avaliação em cerca de 130 portais de transparência, 
em órgãos jurisdicionados dos poderes Executivo, Legislativo, Judiciário, Ministério Público, Defensoria Pública, e esferas de 
Governo.

 

Ao senador Sérgio Moro (União Brasil) que após os ataques às escolas 
apresentou um relatório a um Projeto de Lei do senador Efraim Filho (União) 
que torna crime hediondo esse tipo ataque. Segundo Moro, a proposta é uma 
pena de 20 a 30 anos de reclusão. É a mesma pena prevista para o latrocí-
nio, que é o tipo penal mais severamente apenado na legislação brasileira. 
O senador ressaltou que o objetivo é punir com mais rigor o assassinato de 
mais de uma pessoa em locais com aglomeração, como escolas, hospitais 
e aeroportos, muitas vezes com o intuito de provocar uma comoção social.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

À ideia da Caixa Econômica Federal (CEF) de taxar transações feitas com Pix 
por pessoas jurídicas. O banco havia dito que a cobrança da tarifa começaria em 
19 de julho, mas o anúncio da medida foi alvo de críticas e repercussão negativa. 
De acordo com o ministro-chefe da Casa Civil, Rui Costa (PT), a suspensão da 
taxação foi solicitada pelo presidente Lula e o pedido foi suspenso tempora-
riamente. Em meio à reação negativa nas mídias sociais, a Caixa Econômica 
Federal emitiu um comunicado afirmando que não iria impor qualquer tarifa 
pelo uso do Pix para clientes individuais, microempreendedores individuais 
(MEIs) ou beneficiários de programas sociais.
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Como controlar sem controlar?

Titan e os limites do homem
Editorial

Mesmo que se descarte tudo o que seja espiritual, 
sobrenatural ou transcendental, parece haver algum 
tipo de ironia em certos acontecimentos. O recente de-
saparecimento do submarino Titan, que desceu 3.800 
metros no Oceano Atlântico para visitar as ruínas do 
malfadado Titanic é um desses casos. Como diziam as 
avós de antigamente, “encegueirados” pela ideia de ver os 
destroços de uma das maiores tragédias da humanidade, 
cinco pessoas, lideradas por um bilionário, protagonizam 
outra tragédia.

Os nomes das duas embarcações fazem menção aos 
titãs, uma geração de deuses gregos primordiais, anterio-
res aos deuses olimpianos. Embora o nome Titã traga à 
mente uma enorme potência, algo grandioso e poderoso, 
os titãs foram derrotados pelos olimpianos, liderados por 
Zeus, na Titanomaquia, a guerra entre deuses e titãs. As-
sim, Titanic, da mesma forma que Titan, não são nomes 
de bom augúrio.

A ideia original do Titanic e do Titan se alinha ao antigo 
desejo do homem de prevalecer sobre a natureza, seja 
pela exploração de terras distantes, pelo enfrentamento 
e vitória sobre monstros (naturais ou mitológicos) ou pela 
realização de feitos que parecem pertencer ao domínio 
da divindade, muitas vezes viabilizados pelos avanços 
da ciência e da tecnologia. Vê-se esse mesmo desejo, 
por exemplo, na conquista de Marte empreendida por 
Elon Musk.

Na literatura, vemos essa sanha pela dominação do 
mundo, em Moby Dick, de Melville, ou Frankeinstein, de 
Mary Shelley. No primeiro, o capitão Ahab se mata na 
obsessão pela caça à baleia branca gigante. No segundo, 
o cientista Victor Frankenstein, obstinado em dominar o 
mistério da vida, cria um terrível monstro. Em Mad Maria, o 
amazonense Mário Souza mostra um drama romanceado 
da construção da ferrovia Madeira-Mamoré, entre 1907 e 
1912, que resultou em 3,6 mil mortos, 30 mil hospitalizados 
e muitos recursos desperdiçada na floresta.

Talvez mais importante que sabermos até onde o ho-
mem pode ir seja questionar até onde ele deve ir, uma 
pergunta que cada um pode fazer sobre seus próprios 
limites.

A adoção compulsória do 
trabalho remoto na pande-
mia acendeu alguns deba-
tes na bolha corporativa. 
Um deles, como não po-
deria deixar de ser, foi a 
questão do controle: “como 
garantir os resultados com 
toda a minha equipe traba-
lhando a um passo de dis-
tância de suas camas?” ou 
“como ter certeza que o co-
laborador está trabalhan-
do na planilha ao invés de 
estar jogando The Legend 
of Zelda?”. Convenhamos 
que esse cenário revelou o 
quão imaturas têm sido as 
relações de trabalho, e isso 
não é só no Brasil. 

A fragilidade da confian-
ça, um pilar tão importante 
para as relações, têm in-
viabilizado os ganhos que 
o modelo remoto traz na 
prerrogativa do tal contro-
le. Com isso, o que vemos é a 
infantilização das relações 
de trabalho, já que só posso 
garantir que minha equipe 
exercerá seu papel se es-
tiverem sob o meu olhar. 
Do contrário, serão como 
crianças no parquinho da 
escola que se recusam a 
voltar para as classes. 

É importante que o em-
pregador se pergunte: O 
que eu estou querendo 
controlar? Essa necessi-
dade é sobre as entregas 
combinadas ou sobre a vida 
do meu colaborador? Será 
que não estamos mais in-
teressados em quantos mls 
de café nossos profissio-
nais tomam por dia do que 
na qualidade da entrega de 
seu trabalho?.

Em tese, a confiança, 
sobretudo nas relações de 

trabalho, deveria ser o pon-
to de partida e não algo a ser 
conquistado a duras penas. 
Não me interessa trabalhar, 
nem por uma hora, com pro-
fissionais que não confio 
que irão cumprir com suas 
obrigações de trabalho, da 
mesma maneira que eu irei 
cumprir com as minhas en-
quanto gestora.

Para o trabalho remoto 
funcionar é preciso incen-
tivar autonomia, autoges-
tão de tempo e tarefas e 
autorresponsabilidade. É 
improvável que os colabo-
radores performem a con-
tento  em um ambiente 
regido pela desconfiança. 
Diante disso, pode ser que 
tenha surgido ainda um 
outro debate: o trabalho 
remoto é para todo mun-
do? Provavelmente, não. 
Mas, se estamos falando 
de profissionais responsá-
veis e adultos, esse crivo 
não poderia ser pessoal? 
Será realmente necessá-
rio o papel de um gestor 
que determina qual modelo 
funciona melhor para cada 
indivíduo?

Em mais de seis anos 
como empreendedora, o 
que eu posso afirmar, com 
absoluta certeza, é que o 
controle não vai te garan-
tir sucesso. Pelo contrário, 
o microgerenciamento te 
levará à exaustão física e 
mental. Já a liberdade e 
flexibilidade irão te ajudar a 
construir uma relação mais 
saudável com você mesmo 
no trabalho e ainda mais 
com as pessoas que estão 
ao seu lado, ajudando a 
desenvolver o seu negócio. 
Confiança muda o jogo.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

Hoje entram à revelia. Ninguém sabe de nada

Presidente e relatora não queriam CPMI, nem 
assinaram requerimento

Desconfiança
As intenções da cúpula são vistas 

com desconfiança. Também o 1º 
vice-presidente Cid Gomes (PDT-
-CE) não apoiou a criação da CPMI.

Raro flagrante
A ordem inicial do governo era 

para lulistas se oporem à cria-
ção da CPI, mas o vazamento 
de imagens internas do Planalto 
impossibilitou a ideia.

Único caso
De toda a cúpula da CPMI, ape-

nas o 2º-vice-presidente da CPMI, 
Magno Malta (PL-ES), apoiou des-
de o início a criação da comissão.

Relatora protege
Considerado pelos autores da 

CPMI como um alvo, o ministro 
Flávio Dino (Justiça) impôs a es-
colha da relatora, garantindo sua 
blindagem.

CPI irá investigar ONGs que 
mentem sobre o Brasil

A CPI das ONGs, instalada no 
Senado, definiu seu plano de 
trabalho nesta terça-feira (20) 
no qual ficou claro o objeti-
vo dessas “organizações não-
-governamentais” que baseiam 
sua atuação, sobretudo na Ama-
zônia, ganhando dinheiro para 
difundir mentiras sobre o Brasil. 
É a expectativa do líder do Re-
publicanos no Senado, Mecias de 
Jesus, que representa Roraima. 
Ele promete também investigar 
pessoas que vivem às custas de 
ONGs e questionou qual serviço 
que afinal prestariam ao País.

Marina na mira
A CPI decidiu convocar autori-

dades que atuam sob influência 
de ONGs, inclusive estrangeiras, 
como a ministra Marina Silva 
(Meio Ambiente).

Pedala na Abin
O diretor-geral da Agência Bra-

sileira de Inteligência (Abin), Luiz 
Fernando Corrêa, também srá in-
terrogado pelos senadores da CPI.

Consórcio do mal
Mecias destacou que muitos 

desconhecem a Amazônia e ficam 
à mercê de notícias falsas, na 
imprensa, que favorecem ONGs 
mal-intencionadas.

Melhor longe
O presidente em exercício Ge-

raldo Alckmin recebeu um raro 
elogio do senador Ciro Nogueira 
(PI), presidente do PP, por não 
atacar o agro, não elogiar a Rússia 
e nem brigar com os EUA. “Viaja 
mais, Lula!”, ironizou.

Grazie, Giorgia
A premiê Giorgia Meloni foi 

gentil com o Brasil, que ela ado-
ra, aceitando receber o visitante 
mal-educado que não queria o 
encontro e recuou. Ela valoriza 
as relações entre os dois países 
e não pensa com o fígado.

Fala, Stédile
A CPI do MST aprovou ontem 

(20) a convocação do líder do 
MST, João Pedro Stédile, que foi 
membro da comitiva do presiden-
te Lula (PT) e cia. à China de Xi 
Jinping, com direito a salamale-
ques e foto oficial.

Gritos, gritos
A gritaria da senadora Eliziane 

Gama (Cidadania-MA), relatora 
da CPMI dos Atos de Janeiro, 
fez lembrar sua atuação tão es-
tridente quanto inútil na CPI da 
Covid, aquela criada para garantir 
holofotes em ano eleitoral.

Nu rateando
Se não está com problemas, o Nu-

bank precisa ser mais convincente 
em seus esclarecimentos e o Banco 
Central deveria estar mais vigilante: 
clientes reclamam de dificuldades 
diárias de acessar suas contas.

Que horror
Se magistrados de todos os ní-

veis poderão julgar processos de 
interesse de escritórios de advo-
cacia de familiares ou dos quais 
tenha sido sócio, nada impedirá 

Senador Plínio Valério (PSDB-AM) sobre os milhões de ONGs estrangeiras no Brasil

ex-advogado de julgar ações em 
que o ex-cliente é réu.

Banditismo seletivo
O filho vigarista do presidente 

dos EUA se declarou culpado por 
sonegar US$2 milhões em im-
postos e haver mentido quando, 
ao comprar arma, declarou não 
fazer uso de drogas. É usuário 
de crack. Mas não vai preso. Se 
fosse o filho de Donald Trump...

E o conselho?
O presidente da CVM, João Pe-

dro Barroso, disse na CPI das 
Americanas que não há dúvida 
de fraude na empresa. Mas, assim 
como a própria loja, não mencio-
nou responsabilidade dos bilio-
nários controladores.

Pensando bem...

...no Brasil ou nos EUA, o impor-
tante mesmo é ter ligações com 
o presidente certo..

| Poder sem Pudor

Show frustrado
Ao final da solenidade de posse do 

ministro Luiz Marinho (Trabalho), 
no Lula 1, o senador Eduardo Suplicy 
(PT-SP) confessou sua frustração 
com uma entrevista ao programa 
de Jô Soares, na véspera: “Eu estava 
preparado para cantar...” Antes de 
ir para a TV, ele ensaiou exausti-
vamente, até no avião, “Father and 
son”, celebrizada por Cat Stevens, 
para repetir o sucesso de Roberto 
Jefferson, que cantou no programa 
“Nervos de aço”, de Lupicínio Ro-
drigues. Os telespectadores foram 
poupados.

A cúpula da CPI Mista dos Atos de 8 de Janeiro não queria investigar a invasão que depredou as sedes 
dos Três Poderes. O deputado Arthur Maia (PP-BA), escolhido presidente da CPMI, e a relatora, senadora 
Eliziane Gama (PSD-MA), fugiram como o diabo da cruz dos pedidos para assinar o requerimento de criação 
da comissão, mas as manobras malandras de Rodrigo Pacheco, presidente do Senado deram o comando 
das investigações exatamente aos senadores que não a queriam.

Marina Vaz
é CEO e fundadora da Scooto, central de atendimento 
com o cliente que transforma o relacionamento entre 
pessoas e empresas
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Uma equipe técnica do 
Instituto de Desenvol-
vimento Agropecuário 
e Florestal Sustentável 
do Amazonas (Idam), na 
semana dos dias 13 e 20 
de junho, acompanhada 
pela equipe de gabine-
te do deputado estadual 
Cabo Maciel (PL), reali-
zou uma ação na região 
dos rios Mari-Mari e Ca-
numã, no distrito de Bor-
ba, interior do Estado. A 
ação atende ao Reque-
rimento nº 859/2023, de 
autoria do parlamentar.

O deputado Cabo Ma-
ciel, que foi representa-
do durante a ação pelo 
assessor parlamentar 
Lindivan Vilaça, desta-
cou o alcance atividade.

“Foram mais de 30 
comunidades ribeiri-
nhas e indígenas que 
receberam as orienta-
ções sobre estratégias 
e ações conjuntas entre 
órgãos para fomentar 
a produção rural e o 

acesso às políticas pú-
blicas de comerciali-
zação para Agricultura 
Familiar. É um conheci-
mento que vai ajudar as 
pessoas a melhorarem 
de vida”, avaliou.

A ação do Idam chegou 
às comunidades Aldeia 
Vila Nova, Nova Espe-
rança, Paca, Cacoal, Boa 
Hora, Vila Batista, Aldeia 
Laranjal, Laguinho, Mu-
cajá, Soval, Terra Verme-
lha e Varre-Vento, loca-
lizadas no Rio Mari-Mari, 
e nas comunidades Vila 
de Canumã, Aldeia Pa-
rawá, Aldeia Kwatá, 
Caioé, Imprezinha, Arú, 
Fronteira, Saurú e Ju-
venal, pertencentes ao 
Rio Canumã. 

O representante do 
Gabinete, Lindivan Vi-
laça, falou sobre a for-
ma cordial e receptiva 
com que os servidores 
do Idam receberam 
a equipe do gabine-
te parlamentar.

mação de que ele viria 
para Manaus, fomos para 
o aeroporto da capital 
amazonense e ficamos 
aguardando a sua chega-
da. Entretanto, houve um 
contratempo e o homem 
não embarcou para a ci-
dade e permaneceu em 
Belém, ocasião em que 
foi solicitado apoio dos 
policiais civis da PC-PA, 
para localizá-lo”, disse.

Conforme a titular, 
as equipes da Divisão 
de Homicídios, da PC-
-PA, iniciaram as buscas 
pelo homem e, na data 
de hoje, obtiveram êxito 
no cumprimento da pri-
são preventiva dele, que 
estava residindo em um 
hotel no bairro São Brás, 
naquele estado.

Rosinaldo responde-
rá por estupro e ficará 
à disposição do Poder 
Judiciário, aguardando 
recambiamento para 
o Amazonas.

Ex-secretário de Manacapuru suspeito 
de assediar ex-funcionárias é preso

DETIDO NO PARÁ

Cabo Maciel leva orientações 
sobre produção rural a Borba

Suspeito de assédio 
e importunação sexual 
praticado contra suas 
ex-funcionárias, o ex-
-secretário municipal 
de Assistência Social 
de Manacapuru, Ro-
sinaldo Cavalcante 
Moura, de 51 anos, foi 
preso nesta quarta-
-feira (21), em Belém, 
no Pará.

Segundo a polícia, 
Rosinaldo utilizava do 
cargo para cometer os 
crimes. Ele também é 
investigado por estu-
pro de vulnerável.

De acordo com a de-
legada Roberta Merly, 
titular da Delegacia 
Especializada de Po-
lícia (DIP) de Manaca-
puru, as investigações 
iniciaram na ocasião 
em que uma das ví-
timas compareceu à 
delegacia para forma-
lizar a denúncia contra 
o autor.

FOMENTO

DIVULGAÇÃO

Moura importunava funcionárias em Manacapuru

PL que altera Lei sobre cigarros em 
ambientes coletivos é aprovado
Proposta acrescenta 
à Lei dispositivos 
eletrônicos de fumo 
como vaper, pod, 
e-cigarette

DIVULGAÇÃO

A Comissão de Cons-
tituição, Justiça e 
Redação (CCJR) da 
Câmara Municipal 

de Manaus (CMM) aprovou, 
nesta quarta-feira (21), o 
Projeto de Lei (PL) 207/2023 
que altera a Lei 1.364, de 19 de 
agosto de 2009, que proíbe o 
consumo de cigarros, cigarri-
lhas, charutos, cachimbos e 
derivados em ambientes de 
uso coletivo.

A proposta, apresenta-
da pelo vereador Gilmar 
Nascimento (sem parti-
do) acrescenta eletrônicos 
para fumar, popularmente 
denominados cigarros ele-
trônicos como vaper, pod, 
e-cigarette, e-ciggy, e-pipe, 
e-cigar, heatnotburn, entre 
outras nomenclaturas, à 
base de vaporização, deri-
vados ou não do tabaco.

Segundo Gilmar Nasci-
mento, a proposta visa coibir 
o grande aumento de casos 
de emergências respiratórias 
a partir da utilização dos no-
vos dispositivos eletrônicos.

“Muitas pessoas passam 
a ter contato com o ta-
bagismo a partir do cigar-
ro eletrônico, o que está 
mais presentes entre ado-
lescentes e jovens adultos, 
que são seduzidos pelo há-
bito de fumar e pela mo-
dernidade dos dispositivos, 
e acabam sendo levados 
ao tabagismo tradicional” , 

explicou o parlamentar.

Outros projetos
Durante a reunião também 

foram analisados outros 22 
Projetos. Entre as propos-
tas com parecer favorável, 
14 foram aprovadas e uma 
recebeu pedido de vista. De 
oito projetos com parecer 
contrário, seis tiveram o pa-
recer mantido e dois recebe-
ram pedido de vista.

Entre os projetos aprova-
dos estão o 029/2023 do 
vereador Wallace Oliveira 

(sem partido) que proíbe 
a venda em pet shops, de 
cães e gatos provenientes 
de criadouros não legaliza-
dos; o 014/2021 do vereador 
William Alemão (Cidadania) 
que cria a Frente Parlamen-
tar em Defesa da Zona Fran-
ca de Manaus e o 569/2021 
da vereadora Thaysa Lippy 
(PP) que dá prioridade na 
matrícula em creches da 
rede municipal de ensino 
às crianças deficientes.

A reunião, conduzida pelo 
vereador Gilmar Nascimen-

to, presidente da CCJR, con-
tou com a presença dos 
vereadores Fransuá Ma-
tos (PV), Raiff Matos (DC), 
Thaysa Lippy, professora 
Jacqueline (União Brasil) e 
William Alemão. 

A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) revelou 
nesta terça-feira (31) no-
vas informações sobre o 
quanto o tabaco prejudica 
o meio ambiente e a saúde 
humana, pedindo medidas 
para tornar a indústria mais 
responsável pela destruição 

que está causando.
Todos os anos, a indústria 

do tabaco ceifa mais de 8 mi-
lhões de vidas humanas, des-
mata 600 milhões de árvores 
e 200 mil hectares de terra, 
usa 22 bilhões de toneladas 
de água e emite 84 milhões 
de toneladas de CO2.

A maior parte do tabaco é 
cultivada em países de baixa 
e média renda, onde água e 
terras agrícolas são muitas 
vezes fundamentalmente 
necessárias para produzir 
alimentos para a região. 

Em vez disso, estão sendo 
usadas para cultivar plantas 
de tabaco, enquanto mais 
e mais terras estão sendo 
desmatadas de florestas. ]

O relatório da OMS “To-
bacco: Poisoning our pla-
net” destaca que a pegada 
de carbono da indústria de 
produção, processamento 
e transporte de tabaco é 
equivalente a um quinto do 
CO2 produzido pela indústria 
de aviação comercial a cada 
ano, contribuindo ainda mais 
para o aquecimento global.

Reunião foi conduzida pelo vereador Gilmar Nascimento (sem partido), presidente da CCJR

“Além desta, outras víti-
mas, encorajadas a buscar 
ajuda, também vieram à 
delegacia para denunciar 
o suspeito pelas mesmas 
práticas criminosas. Se-
gundo elas, o procurado 
utilizava do cargo que 
ocupava para intimidá-
-las”, contou.

A delegada conta, ainda, 
que durante as investiga-
ções as equipes recebe-
ram a informação de que 
o Rosinaldo estaria na ci-
dade de Belém, no Pará, 
em um evento da igreja, e 
embarcaria para Manaus 
na terça-feira (20). 

“Como tínhamos a infor-
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Senado aprova Zanin para 
o Supremo Tribunal Federal
Cristiano Zanin 
poderá ficar 
no STF até 
novembro de 
2050

O plenário do Senado 
aprovou nesta quar-
ta-feira (21) por 58 
votos favoráveis e 18 

contrários a indicação do ad-
vogado Cristiano Zanin para 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF).

Futuro novo ministro indi-
cado pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva para ocupar 
a vaga deixada por Ricardo 
Lewandowski, Zanin foi apro-
vado pelos congressistas após 
quase oito horas de sabatina 
na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ).

Ao abrir a sabatina, Cristiano 
Zanin falou por 26 minutos 
para se apresentar aos par-
lamentares. Na ocasião, disse 
que se sente seguro e com 
a experiência necessária para 
atuar no STF e julgar temas 
relevantes e de extremo im-
pacto à sociedade.

“Sempre nas minhas atu-
ações no Direito segui as 
premissas análogas a de um 

juiz, ao me manter em equi-
líbrio emocional e intelectual, 
mesmo nas horas de grandes 
desafios, ter senso de justiça 
sem nunca desacreditar nas 
leis e nas instituições brasilei-
ras e seguir com independên-
cia de atuação para garantir 
justiça num país com pilares 
democráticos sólidos, como é 
o Brasil”.

Ao longo da semana passada, 
o indicado de Lula fez um péri-
plo pelos gabinetes do Senado 
para se aproximar dos par-

lamentares e angariar apoio 
mesmo entre evangélicos e 
opositores do atual governo.

A sabatina transcorreu sem 
sobressaltos e com elogios ao 
advogado, inclusive de opo-
sitores do presidente. Sena-
dores se manifestaram de 
forma positiva, sobretudo, ao 
perfil garantista de Zanin —
ou seja, que reforça o direito 
de ampla defesa de acusados 
e investigados.

Com parte dos senadores in-
vestigados e outra parte em 

busca de blindagem para evitar 
problemas judiciais, a avalia-
ção nos últimos meses foi de 
que a postura jurídica de ob-
servar com atenção o respeito 
às garantias dos investigados 
teria grande peso no voto dos 
parlamentares.

Como a Folha mostrou, qua-
se metade da atual composi-
ção do Senado já foi alvo de 
inquérito ou de processo crimi-
nal conduzido pelo Supremo.

Em seu discurso inicial, antes 
de iniciar a etapa das pergun-

tas na sabatina desta quarta, 
Zanin se defendeu de ser cha-
mado de termos como “advo-
gado pessoal” e “advogado de 
luxo” de Lula.

“Sou advogado. Alguns me 
rotulam como advogado pes-
soal, porque luatei contra in-
teresses pessoais, sempre res-
peitando as leis brasileiras e a 
Constituição”, afirmou.

“Também me classificam 
como advogado de luxo, por-
que defendi, estritamente 
com base nas leis brasilei-

Cristiano Zanin foi sabatinado por cerca de oito horas no Senado Federal, em Brasília 

Lula convida 
Papa ao 
Círio 

  O presidente Luiz 
Inácio Lula da Sil-
va convidou o papa 
Francisco para parti-
cipar do Círio de Na-
zaré, uma das maio-
res festas católicas 
do Brasil, que acon-
tece todo mês de 
outubro em Belém, 
no estado amazôni-
co do Pará.

Além disso, a pri-
meira-dama Janja 
presenteou o líder 
da Igreja Católica 
com uma estátua 
de Nossa Senhora 
de Nazaré, padroeira 
da Amazônia.

Fotos do encontro 
mostram um abra-
ço comovido entre 
o Papa e Lula, que 
sempre agradeceu 
ao pontífice por tê-lo 
encorajado duran-
te os processos da 
Lava Jato e o período 
na cadeia.

Essa foi a segun-
da reunião pessoal 
entre os dois líde-
res, que já haviam 
se encontrado em 
fevereiro de 2020.

“Agradeço o papa 
Francisco pela audi-
ência no Vaticano e 
a boa conversa sobre 
a paz no mundo” , 
disse Lula no Twitter. 
(ANSA).

Jornalistas do AM e 50% dos deputados 
federais declaram apoio à PEC do Diploma

DIVULGAÇÃO

A mobilização em apoio à 
Proposta de Emenda Consti-
tucional 206/2012, conheci-
da como PEC do Diploma em 
Jornalismo, tem se fortale-
cido no Amazonas. Crescem 
os apoios de profissionais, 
professores e estudantes, 
bem como as declarações 
públicas de votos dos depu-
tados federais do Amazonas 
na Câmara dos Deputados.

A Federação Nacional 
dos Jornalistas - FENAJ e 
o Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais no Estado do 
Amazonas - SJP/AM, lança-
ram em Manaus, o Comitê 
Amazonas de Defesa da PEC 
do Diploma e estão desen-
volvendo ações para mobi-
lizar jornalistas profissionais 
amazonenses, estudantes, 
professores universitários e 
a sociedade em geral. Para 
coordenadora do Comitê, a 
jornalista Islânia Lima, a ca-
tegoria amazonense recente 
mostrou a força que tem, ao 
gravar vídeos, fotos e com-
partilhar via redes sociais, o 
apoio à luta pela retomada 
do diploma. 

O restabelecimento da 
exigência do diploma para 
o exercício do jornalismo no 
país se constitui em movi-
mento nacional organizado 
pela Federação Nacional dos 
Jornalistas (FENAJ), e os 31 
Sindicatos Brasileiros. Com 
a campanha em desenvolvi-
mento, apoios importantes 
estão sendo obtidos junto às 
Universidades e Faculdades 
de Jornalismo, além de enti-

dades de classe, como a As-
sociação Brasileira de Ensino 
em Jornalismo (ABEJ) e a 
Associação Brasileira de Im-
prensa - ABI, entidade cen-
tenária na luta e conquistas 
no jornalismo brasileiro.

“Nosso movimento nacio-
nal é amplo. De um lado, 
buscamos chamar a aten-
ção da sociedade para a im-
portância do jornalismo ser 
praticado por profissionais 
comprometidos com a ética 
e qualidade nos conteúdos 
jornalísticos. E, de outro, tra-
balhamos para sensibilizar 
os deputados no parlamen-
to federal para aprovação da 
PEC”, assinala o presidente 

do SJP/AM, Wilson Reis. 
 
Apoio parlamentar
No placar amazonense, 

50%, ou seja, quatro dos oito 
deputados federais do Ama-
zonas já declararam apoio a 
votação da Pec do Diploma. 
São eles: Sidney Leite (PSD), 
Amom Mandel (Cidadania), 
Saullo Vianna (União Brasil) 
e Átila Lins (PSD). Ainda fal-
tam confirmar voto a favor, 
deputados federais Adail Fi-
lho (Republicanos), Capitão 
Alberto Neto (PL), Fausto Jr 
(União Brasil) e Silas Câmara 
(Republicanos). 

O deputado federal pelo 
Amazonas, Sidney Leite 

(PSD), foi um dos primeiros a 
declarar apoio à PEC. Jorna-
lista por formação, o político 
esteve na sede do Sindicato 
dos Jornalistas Profissionais 
do Amazonas (SJPAM), e rei-
terou o compromisso dele 
com a categoria, da qual 
também faz parte. 

Em seguida, o deputado 
federal Amom Mandel (Ci-
dadania), declarou apoio 
à campanha nacional em 
defesa do diploma e disse 
que o momento é ideal para 
retomada da pauta. 

“Já conversei com pro-
fissionais que expuseram 
preocupações com os pre-
juízos à profissão, se não 

houver essa exigência. Sem-
pre apoiei o jornalismo sé-
rio, independente, inclusive 
sendo um dos meus com-
promissos de campanha, 
então nada mais justo que 
apoiar a causa e votar a favor. 
A classe pode contar comigo 
nesse sentido”, declarou o 
parlamentar federal. 

O posicionamento dos de-
putados federais, reforça a 
importância e a necessida-
de de resguardar o direito 
fundamental à informação 
para a sociedade, garantin-
do o exercício da ativida-
de jornalística por pessoas 
qualificadas e comprometi-
das eticamente. 

LEGISLAÇÃO CATOLICISMO

ras causas empresariais de 
agentes institucionais im-
portantes para a economia e 
que empregam milhares de 
pessoas. Ainda me chamam 
de advogado de ofício, como 
se fosse um demérito.” 

Questionado pelo sena-
dor Veneziano Vital do Rêgo 
(MDB-PB) se o fato de ter 
sido advogado de Lula pode 
constrangê-lo em julgamento 
ou comprometer sua impar-
cialidade, Zanin afirmou que, 
uma vez nomeado, vai se guiar 
pela Constituição e não esta-
rá subordinado “a quem quer 
que seja”.

“Em minha visão, e acre-
dito que também é a visão 
do presidente da República 
que me indicou, um ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
só pode estar subordinado 
à Constituição da Repúbli-
ca”, afirmou.

O advogado disse ao sena-
dor Sergio Moro (União Brasil-
-PR) que irá analisar caso a 
caso os processos da Lava Jato 
antes de se declarar impedido 
ou suspeito.

A esperada interação dos 
dois na sabatina girou em 
torno da possibilidade de o 
advogado julgar processos 
da operação e ocorreu sem 
sobressaltos.

Restabelecimento da exigência do diploma para o exercício do jornalismo no país se constitui em 
movimento nacional organizado pela Federação Nacional dos Jornalistas (FENAJ),
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Refugiados empreendedores 
querem ampliar negócios

ACNUR/Taiguara Luciano

A maior concentração 
de refugiados empre-
endedores está nas 
cidades de São Paulo, 
Boa Vista e Manaus

Em Tempo

Refugiados que conse-
guiram se restabele-
cer no Brasil através 
do empreendedoris-

mo almejam ampliar seus 
negócios no país. É o que 
sugere o levantamento rea-
lizado através de uma parce-
ria entre o Alto-Comissariado 
das Nações Unidas para os 
Refugiados (Acnur), agência 
vinculada à Organização das 
Nações Unidas (ONU), e a 
Innovare Pesquisa, empresa 
que desenvolve de sonda-
gens de opinião e de mercado.

Os dados foram apurados 
a partir da plataforma virtu-
al Refugiados Empreendedo-
res. Criada em 2021 pelo Acnur 
e pelo Pacto Global da ONU 
no Brasil, ela conta com mais 
de 120 negócios listados. A 
pesquisa foi respondida por 
63 pessoas: 47 da América 
Latina, 9 do Oriente Médio e 

Casal Motaz e Limia deixou a República do Sudão após perseguições políticas

7 da África.
Entre os participantes da 

pesquisa, 96% manifestaram 
o desejo de ampliar suas ati-
vidades no Brasil. Além disso, 
73% avaliaram a qualidade de 
vida no país como “ótima”.

Outro dado da pesquisa 
que chama atenção é o uso 

da internet para o comércio. 
Embora 47% contem com lo-
jas físicas, o principal meio de 
venda dos produtos é pelas 
redes sociais (84%). O levan-
tamento mostra ainda que as 
empresas destes empreen-
dedores, de forma geral, têm 
tempo médio de três anos de 

existência.
Segundo o Acnur, os dados 

demonstram a importância 
do empreendedorismo para 
a retomada financeira e au-
tonomia dos refugiados. Para 
69% dos participantes da 
pesquisa, essa é a principal 
fonte de sustento de suas 

famílias. Além disso, 71% in-
formaram possuir Cadastro 
Nacional da Pessoa Jurídica 
(CNPJ), o que significa que 
têm um negócio formal no 
Brasil, com recolhimento de 
impostos e outros atributos.

De acordo com o Acnur, 60% 
dos refugiados empreende-

dores são mulheres. Há, ao 
todo, 34 cidades brasileiras 
com registros de atividades, 
com uma maior concentração 
em São Paulo, Boa Vista e 
Manaus. O segmento da gas-
tronomia se destaca, mas há 
também negócios nas áreas 
de artesanato, design e arte, 
moda, entre outras. O em-
preendedorismo, geralmen-
te, não é uma novidade: 63% 
já empreendiam no país de 
origem.

Capacitação e Burocracia
Os dados levantados indi-

cam que os refugiados bus-
cam se preparar para atuar 
com o empreendedorismo no 
país. Entre os participantes, 
81% passaram por alguma 
capacitação no Brasil. Isso 
inclui cursos promovidos 
pelo Acnur pela plataforma 
virtual Refugiados Empreen-
dedores.

A formalização do negócio 
e os aspectos burocráticos 
foram apontados na pesquisa 
como os principais desafios 
para o desenvolvimento dos 
negócios: houve menção de 
23% dos participantes. A fal-
ta de recursos para investi-
mento foi citada por 21% e 
a dificuldade com o idioma 
por 15%.

Samuel Queiroz receberá 
homenagem na Câmara de Manaus

Divulgação

Samuel Queiroz irá receber a Medalha de Ouro Cidade de Manaus

O Grupo Queiroz será ho-
menageado nesta quinta-
-feira (22), pela Câmara 
Municipal de Manaus 
(CMM). Um dos fundado-
res da empresa, Samuel 
Queiroz, irá receber a Me-
dalha de Ouro Cidade de 
Manaus, honraria conce-
dida pela contribuição à 
economia e geração de 
empregos no Amazonas.

A propositura para con-
cessão da medalha foi fei-
ta pelo vereador Wallace 
Fernandes Oliveira. A so-
lenidade acontece a partir 
das 13h, no Plenário Adria-
no Jorge, na CMM. Samuel, 
junto com o irmão Otoniel 
Queiroz, são os fundado-
res da empresa, que em 
agosto deste ano comple-
ta 30 anos.

Os dois sempre foram 
parceiros nos negócios. 
Juntos, venderam ovos, 
frutas e polpas. Logo, pas-
saram a trabalhar com a 
comercialização de emba-
lagens e materiais plás-
ticos, em uma pequena 
loja na avenida Tefé, na 
Cachoeirinha.

Em 2010, Anderson, fi-
lho de Samuel, que atuava 
como advogado, decidiu ir 
trabalhar com o pai. Com 
novas ideias e um espírito 
empreendedor, Anderson 
passou a gerir o negócio em 
2016, com a irmã Andreza 
e a prima Thainá, filha de 

GRUPO QUEIROZ 

Homens ganhavam 16,3% a 
mais que mulheres em 2021

PESQUISA IBGE

Os homens eram maio-
ria entre os empregados 
por empresas e tinham 
uma média salarial 16,3% 
maior que as mulheres 
em 2021, indica a pesquisa 
Cadastro Central de Em-
presas (Cempre), divul-
gada na quarta-feira (21), 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE).

O estudo mostra que, 
naquele ano, os homens 
receberam, em média, 
R$ 3.484,24, enquanto as 
mulheres, R$ 2.995,07. O 
salário médio pago pe-
las empresas teve queda 
em 2021, passando de R$ 

3.353,07 para R$ 3.266,53.

Crescimento
Apesar da desigual-

dade, o levantamento 
também sinalizou que a 
participação feminina no 
mercado de trabalho vol-
tou a crescer, depois de 
ter recuado no primeiro 
ano da pandemia de co-
vid-19 (2020). Em 2021, 
cresceu de 44,3% para 
44,9%. Já os homens ocu-
pavam 55,1% dos postos 
de trabalho nas empresas 
naquele ano.

A série histórica - ini-
ciada em 2009 - eviden-
cia um avanço gradual 

da participação feminina 
entre os funcionários das 
empresas. No primeiro 
ano da pesquisa, as mu-
lheres ocupavam 41,9% 
das vagas, três pontos 
percentuais a menos.

Em 2021, o número de 
empresas e organizações 
contabilizado pelo estu-
do cresceu no país 5,8%, 
chegando a 5,7 milhões, e 
a quantidade de sócios e 
proprietários subiu 5,1%, 
somando 7,7 milhões. Já 
o total de pessoas ocu-
padas por essas orga-
nizações chegou a 47,6 
milhões, avançando 4,9% 
frente a 2020.

Otoniel. A terceira geração da 
família Queiroz torna-se então 
responsável pelo crescimento 
daquele que hoje é conhecido 
na região Norte como Grupo 
Queiroz.

A Queiroz é referência em 
embalagens, no país, e uma 
das principais empresas da 
região Norte em materiais 
para food service e papelaria. 
No Amazonas, conta com 15 
lojas, além de um centro de 
distribuição. Desde 2021, está 
presente também em Rorai-
ma, com duas lojas instaladas 
em Boa Vista.

Segundo Samuel Queiroz, 
é uma honra poder receber 
em nome do grupo a home-
nagem, principalmente por 
ser o ano do 30º aniversário 
da empresa. “Eu comparti-
lho essa felicidade com toda 
a família, em especial meu 
irmão que sempre esteve 
comigo, os colaboradores da 
Queiroz que diariamente se 
dedicam a oferecer o melhor 
serviço e atendimento, e os 
clientes, que estão sempre 
ao nosso lado e nos ajudam 
a construir essa história”, 
destacou.
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Economia circular e bioeconomia 
são apostas para descarbonização
Modelos de 
desenvolvimento 
são abordagens 
para o país atingir o 
objetivo de reduzir 
as emissões de CO²

DIVULGAÇÃO

A descarbonização da 
economia é uma das 
missões do Plano de 
Retomada da Indústria, 

proposto pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) e 
entregue ao governo brasileiro. 
O documento elencou quatro 
missões para a retomada do 
crescimento do país: descarbo-
nização, transformação digital, 
saúde e segurança sanitária e 
defesa e segurança nacional.

Diante da importância de 
descarbonizar a economia, 
novos modelos de desenvolvi-
mento baseados na integração 
entre os sistemas econômicos 
e ecológicos estão surgindo. A 
economia circular (EC) e a bio-
economia se apresentam como 
abordagens promissoras.

Economia circular
A economia circular substitui 

a economia linear que prevale-
ce hoje em dia. O sistema linear 
de produção se caracteriza pela 
extração de recursos naturais, 
processamento, venda e co-
mercialização dos produtos e, 
consequentemente, o descarte 
depois que não são mais úteis.

De acordo com o coordena-
dor do curso de Engenharia 

Em Tempo

Economia circular desempenha um papel 
importante na descarbonização industrial

dade Federal de Pernambuco 
(UFPE) Patrícia Guarnieri, que 
fez pós-doutorado em econo-
mia circular na Universidade 
de Bolonha, na Itália, destaca 
algumas soluções circulares 
que podem ser implementa-
das pela indústria.

“A alteração da matriz ener-
gética, redução do ‘food waste’ 
[desperdício de alimento]. En-
tão você consegue fazer com 
que esse alimento que seria 
desperdiçado volte na forma 
de ração, na forma de outros 
subprodutos e deixam de ir 
para os aterros sanitários. O 
uso de tecnologias mais lim-
pas, que reduzam o desper-
dício em todas as etapas do 

processo. A redução do des-
matamento, empresas que não 
praticam ou que não compram 
matéria-prima proveniente de 
desmatamento e no sentido da 
melhoria da infraestrutura de 
transporte, a gente vê vários 
operadores logísticos colocan-
do uma frota mais moderna que 
usa combustíveis sustentáveis, 
como o biocombustível, etanol 
e o biogás”, aponta.

Bioeconomia
A mudança da visão econô-

mica linear baseada em com-
bustíveis fósseis para uma 
economia circular evidencia o 
impacto negativo da ação hu-
mana no meio ambiente. Para 

reduzir esse impacto em todas 
as cadeias de valor, os recursos 
renováveis e o consumo de 
biomassa se tornam cada vez 
mais necessários.

Nesse sentido, a bioeconomia 
é definida como “o uso de in-
sumos biológicos no processo 
produtivo, principalmente nos 
setores agrícola e industrial. 
Esse processo utiliza recursos 
renováveis que não geram re-
síduos na economia”, explica o 
economista e especialista em 
bioeconomia Guide Nunes.

Segundo o especialista, o 
principal objetivo da bioeco-
nomia é disseminar o uso de 
produtos de base biológica, a 
fim de substituir insumos tradi-

cionais por itens cuja produção 
respeite os ecossistemas.

“O papel da bioeconomia é 
incentivar o uso da energia re-
novável, inclusive a partir de 
insumos biológicos, como mi-
croalgas. Na parte de energia 
renovável, o Brasil já tem um 
bom acúmulo, tem a questão do 
etanol, temos uma composição 
de energia muito limpa que é a 
energia hidrelétrica, energia fo-
tovoltaica, energia eólica, então 
o Brasil tem uma biodiversidade 
muito rica, que é um ativo. É um 
bem não só de vida e natural, 
é um bem também econômico, 
que pode gerar muito valor para 
a sociedade, se a sociedade bra-
sileira souber utilizar”, afirma. 

de Produção do Cesuca Centro 
Universitário, Eduardo Batista, 
a economia circular se con-
trapõe à economia linear, que 
tem baixa sustentabilidade em 
termos ambientais.

“Se a gente pensar na eco-
nomia linear, ela tem uma es-
tação natural, tem um descarte. 
A economia circular, como o 
próprio nome diz, fecha sobre 
si mesma em que o descarte 
feito pelas empresas de produ-
tos que não são mais usados, ou 
mesmo de resíduos gerados no 
processo, são utilizados dentro 
da própria economia como re-
cursos para outras empresas. 
Então não é simplesmente o 
descarte correto dos resíduos, 
vai além disso: é uma economia 
que utiliza o descarte como os 
seus próprios recursos”, explica.

A economia circular desem-
penha um papel importante 
na descarbonização industrial, 
como explica o professor Edu-
ardo Batista.

“Na economia circular, nós 
temos uma reincorporação na 
cadeia produtiva de materiais 
que já foram transformados, 
talvez eles tenham que sofrer 
alguma operação, mas isso vai 
significar menos utilização da 
energia para a reincorporação 
na linha de produção da empre-
sa que está usando os recursos. 
Ou seja, ele está colocando den-
tro do teu circuito de produção, 
algo que já foi transformado, 
isso vai requerer menos estação 
de recursos e menos consumo 
de energia para a consumação 
desse recurso. ”

A doutora em engenharia 
de produção pela Universi-

Esfera Energia busca novos 
parceiros no Amazonas 

A Esfera Energia, companhia 
que atua na gestão e comercializa-
ção de energia no Mercado Livre, 
está com oportunidades abertas 
para novos parceiros comerciais 
no Amazonas, que vão contribuir 
decisivamente para a transição 
das empresas do Estado para um 
Mercado Livre de Energia em ex-
pansão. Isso se deve à portaria 
Nº 50 do Ministério de Minas e 
Energia (MME), de setembro de 
2022, que permitiu a migração 
de qualquer unidade consumi-
dora de energia ligada à média ou 
alta tensão para o mercado livre 
a partir do ano que vem. 

Antes da Lei, era exigida uma 
demanda mínima contratada de 
500 kW para essa transição. Com 
a abertura, aproximadamente 2,7 
mil clientes amazonenses poderão 
deixar o Mercado Cativo e aderir ao 
Mercado Livre de Energia, segun-
do dados do SAMP – Sistema de 
Acompanhamento de Informações 
de Mercado para Regulação Eco-
nômica. No Brasil, mais de 100 mil 
unidades consumidoras de energia 
poderão migrar para esse ambiente 

livre em 2024.
“Nossos parceiros serão peças-

-chave nesse movimento de aber-
tura do mercado, contando com 
nosso suporte técnico-comercial 
nas negociações com as empresas 
da região e recebendo comissões 
que variam conforme o volume 
dos contratos fechados”, destaca o 
diretor comercial da Esfera Energia, 
Maurício Morais. 

Para se candidatar ao Programa 
de Parcerias é preciso ter um CNPJ 
e não é necessária experiência pré-
via no setor de energia, embora seja 
um diferencial. Os interessados de-
vem se cadastrar no site da Esfe-
ra Energia: https://esferaenergia.
com.br/parceria/. 

Após a análise e seleção dos 
perfis, as empresas parceiras es-
colhidas vão passar por um treina-
mento online de, no máximo, três 
semanas, a depender do seu nível 
de conhecimento do mercado de 
energia. Com o início dos traba-
lhos, as oportunidades geradas pe-
los parceiros serão avaliadas para 
checar sua aderência aos objetivos 
do programa.

OPORTUNIDADES 

Esfera Energia é companhia que atua na gestão de energia no Mercado Livre

Autoridades e representantes do Estado em visita ao porto de Tabatinga

Projeto Manta-Manaus visa rota logística 
que liga o Oceano Pacífi co à Amazônia

Representada pelo superinten-
dente adjunto Executivo, Frederico 
Aguiar, a Suframa participou na úl-
tima sexta-feira (16), no município 
amazonense de Tabatinga (a 1.107 
quilômetros de Manaus), de visita 
técnica ao porto do município, se-
guida de uma audiência pública na 
Câmara Municipal, com o objetivo 
de dar continuidade às discussões 
e ações visando à implementação 
do eixo multimodal Manta-Manaus, 
cujo propósito é possibilitar uma 
nova rota logística que liga o Oceano 
Pacífico à Amazônia Brasileira por 
meio de portos e rodovias, com vis-
tas a fomentar o comércio regional 
com a Ásia.

Além do superintendente adjun-
to Executivo da Suframa, também 
acompanharam a agenda o vice-
-governador do Amazonas, Tadeu de 
Souza, e o deputado estadual Sinésio 
Campos (PT-AM), entre outras auto-
ridades e representantes de órgãos 
atuantes no Estado. Vale ressaltar 
que Campos preside, na Assembleia 
Legislativa do Amazonas, comissão 
para tratar especificamente sobre a 
implementação do eixo multimodal.                                                               

O projeto Manta-Manaus remon-
ta ao início dos anos 2000, sendo um 
dos eixos logísticos definidos pela 
Iniciativa para a Integração Regional 
Sul-Americana (IIRSA), aproveitan-
do a estrutura portuária da cidade de 
Manta, no Equador, para o ingresso 
e saída de mercadorias principal-
mente do Polo Industrial de Manaus. 
Desde então, o tema tem sido tra-
tado e acompanhado pelo Brasil e 

DIVULGAÇÃO

VISITA TÉCNICA DIVULGAÇÃO

Equador, tendo a Suframa como 
uma das interlocutoras neste 
processo de discussão.

A finalidade do projeto é 
desenvolver a rota logística 
multimodal como alternativa à 
tradicional rota que passa pelo 
Canal do Panamá, por meio do 
aproveitamento dos portos, ro-
dovias e hidrovias, com vistas a 
facilitar os fluxos de comércio 
entre os países amazônicos, 
reduzir o tempo de trânsito de 
mercadorias em até 15 dias e 
prover, assim, maior competi-
tividade para a região.

As ações realizadas em Ta-
batinga são baseadas, prin-
cipalmente, no fato de que o 
aprimoramento das condições 
alfandegárias do porto do muni-

cípio é uma etapa essencial para 
a viabilização do projeto. Após 
a agenda cumprida na sexta-
-feira, as instituições presentes 
acordaram em criar um grupo 
de trabalho que buscará dar 
celeridade às ações necessárias 
à resolução da situação.

O superintendente adjunto 
Executivo da Suframa, Frederico 
Aguiar, ressaltou que a agenda 
de atividades foi muito produti-
va.  “Primeiro, é um projeto que 
poderá ampliar a competitivida-
de da Zona Franca de Manaus, 
reduzindo o tempo de trânsito 
entre a Ásia e a região Amazô-
nica, dando mais dinamismo às 
trocas comerciais e permitindo 
às empresas tomarem decisões 
de forma mais célere.”
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Dando continuida-
de aos trabalhos na 
área de habitação 
de interesse social, 

o prefeito de Manaus, David 
Almeida, se reuniu na tarde 
desta quarta-feira (21) com o 
titular da Secretaria Munici-
pal de Habitação e Assuntos 
Fundiários (Semhaf), Jesus 
Alves, por meio de videocon-
ferência, para alinhar tra-
tativas sobre as propostas 
encaminhadas ao governo 
federal, que buscam atender 
a moradia popular e promo-
ver a retirada de famílias de 
áreas de risco em Manaus. 

Na ocasião, o chefe do 
Executivo municipal pediu 
celeridade nas medidas re-
alizadas ao secretário que 
está em Curitiba (PR), visi-
tando e conhecendo cases 
da administração públi-
ca habitacional.

“Eu quero agradecer à 
equipe que recebe o secre-
tário. Nós temos interesse 
em realizar esses investi-
mentos e que possamos o 
mais breve possível estar 
com essa tecnologia para 
construir moradias aqui na 
cidade de Manaus”, disse 
o prefeito.

Conforme estudos reali-
zados na gestão atual, Ma-
naus tem áreas públicas 
da prefeitura que podem 
comportar programa para 
a construção de unidades 
habitacionais em várias zo-
nas urbanas. Em busca de 

O orçamento da 
pasta para 2023 
é de R$ 10,4 
bilhões

DIVULGAÇÃO 

Programa tem previsão de contratar dois milhões de unidades habitacionais até o final de 2026

Prefeito alinha proposta 
de moradia popular

TRÂNSITO

Operação para ordenar estacionamento no centro
Redação

O ordenamento do 
trânsito e melhoria do 
fluxo de veículos foi o 
objetivo da operação 
‘Vaga Legal’ realizada 
nesta quarta-feira pela 
Prefeitura de Manaus, 
por meio do Instituto 
Municipal de Mobilida-
de Urbana (IMMU), em 
parceria com a Agência 
Reguladora dos Servi-
ços Públicos Delegados 
do Município de Manaus 
(Ageman), no centro co-
mercial de Manaus.

A ação, que resultou 
em cinco motos e três 
carros removidos, além 
de 41 autuações por es-
tacionamento irregular, 
percorreu diversas ruas 
do centro da capital.

O vice-presidente de 
Trânsito do IMMU, Edson 
Leda, explicou o motivo 
da operação. “Percebe-

DIVULGAÇÃO

parcerias para linhas de 
financiamento visando a 
construção das unidades, 
uma das previsões é a ade-
são ao “Minha Casa, Minha 
Vida”, relançado por Lula.

Segundo Alves, a busca 
de modelos eficientes e cé-
leres é fundamental para 
cumprir a determinação do 
prefeito David Almeida.

“Estivemos visitando ca-
ses de sucesso. Queremos 
adquirir uma metodolo-
gia, essa tecnologia, que é 
uma estrutura totalmen-
te adequada ao nosso cli-
ma, a nossa unidade, que 
vai ajudar na construção 

dessas novas moradias. 
Já estamos em discussão 
aqui com o nosso pessoal 
e acredito que a gente vai 
sair daqui com resultado 
positivo”, afirmou Alves 
durante videoconferência.

 
Estudos
Conforme dados da Se-

mhaf, usando recursos 
próprios e do Fundo Muni-
cipal de Habitação (FMH), 
há estudos para constru-
ção de 50 unidades ha-
bitacionais, com possibi-
lidade de ampliação, para 
atender urgências sociais e 
decorrentes de desastres 

naturais ou relacionados 
a áreas de risco.

O governo federal está 
ampliando esforços para 
resgatar a dignidade das 
famílias que perdem mo-
radias em função das fortes 
chuvas registradas no Brasil 
e a habitação é uma das 
prioridades. O orçamento da 
pasta para 2023 é de R$ 10,4 
bilhões e terão prioridade 
famílias de baixa renda e 
em situação de vulnera-
bilidade social, que termi-
nam habitando em regiões 
inseguras.

Para as cidades em si-
tuação de emergência ou 

estado de calamidade, o 
governo federal estruturou 
a resposta em duas fren-
tes: uma, a partir de planos 
de trabalho apresentados 
ao Ministério da Integra-
ção e Desenvolvimento 
Regional (MIDR), a serem 
atendidos com recursos 
da Defesa Civil nacional; 
outra, dando prioridade 
a famílias de baixa renda 
nos contratos do progra-
ma “Minha Casa, Minha 
Vida”, retomado este ano 
com a previsão de contratar 
dois milhões de unidades 
habitacionais até o final 
de 2026.

Suspeitos são 
condenados 
a 28 anos de 
prisão

MELQUISEDEQUE  

Da redação

Davi Souza da Sil-
va, Janderson Cabral 
Cidade e Lucas Lima, 
acusados do latrocínio 
que vitimou o jovem 
Melquisedeque Santos 
do Vale, foram conde-
nados a 28 anos de pri-
são nesta quarta-feira 
(21), pelo juiz de direito 
titular da 9ª Cara da 
Comarca de Manaus, 
Anésio Rocha Pinheiro.

O crime aconteceu 
no dia 16 de dezembro 
de 2021. Além do latro-
cínio (roubo seguido de 
morte), os réus tam-
bém foram condena-
dos pelo roubo contra 
mais quatro pessoas, 
quando subtraíram 
das vítimas, aparelhos 
de telefone celular e 
a renda do caixa do 
ônibus da linha 444.

Todos foram conde-
nados de acordo com 
a denúncia formulada 
pelo Ministério Pú-
blico Estadual (MPE/
AM) por infração ao 
art. 157, parágrafo 2.º, 
inciso II, parágrafo 2.º-
A, inciso I cumulado 
com o art. 70, 1.ª parte 
(por 4 vezes), e art. 157, 
parágrafo 3.º, inciso II, 
cumulado com o art. 
70, 2.ª parte, todos do 
Código Penal Brasilei-
ro. Davi Souza da Silva 
foi condenado a 30 
anos e dez meses de 
prisão; Janderson Ca-
bral cidade, a 28 anos 
e oito meses; e Lu-
cas Lima, a 36 anos e 
nove meses de prisão, 
todos em regime inici-
al fechado.

Ação fiscalizadora tem como objetivo melhorar a rotatividade dos estacionamentos no centro de Manaus 

mos que o centro da cida-
de, por ser um polo gerador 
do comércio, acaba atraindo 
muitas pessoas que preci-
sam de estacionamento. O 
estacionamento rotativo veio 

regulamentar para que haja 
mais rotatividade e que as 
pessoas não fiquem o dia 
todo na mesma vaga, prejudi-
cando, inclusive, o comércio. 
A nossa função aqui é fisca-

lizar para saber se as pessoas 
estão cumprindo as regras do 
estacionamento desta região 
da cidade”.

Já o diretor-presidente da 
Agência Reguladora dos Ser-

viços Públicos Delegados 
do Município de Manaus 
(Ageman), Elson Andrade, 
também acompanhou a 
operação. A agência geren-
cia o contrato com o serviço 
do Zona Azul em Manaus. 
“Estamos aqui para dar todo 
apoio necessário ao IMMU, 
garantir o acesso das pes-
soas às vagas. Felizmente, 
a maior parte dos motoris-
tas utiliza corretamente as 
vagas de estacionamento, 
no entanto, ainda há uma 
minoria que não respeita, 
por isso, o IMMU está fis-

calizando e a Ageman está 
verificando a qualidade do 
serviço. Esta parceria é mui-
to positiva”, frisou o diretor-
-presidente da Ageman.

A operação ‘Vaga Legal’ 
acontece de forma recor-
rente e vem obtendo êxito 
no sentido de orientar mo-
toristas sobre a importância 
de respeitar o espaço públi-
co destinado ao estaciona-
mento de veículos.

Para informações ao ci-
dadão, a prefeitura dispo-
nibiliza o Disque Trânsito: 
0800.092.1188.
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Unicef capacita representantes 
de municípios do Amazonas 
Unicef capacita 
gestores e técnicos 
de municípios que 
participam do 
Selo UNICEF 

DIVULGAÇÃO

O Fundo das Nações 
Unidas para a Infân-
cia (Unicef) reuniu, 
nesta quarta-feira 

(21), com representantes de 
55 municípios amazonenses 
em Manaus, com o objetivo 
de contribuir para a melhoria 
dos processos de escuta de 
crianças e adolescentes que 
já foram vítimas ou testemu-
nharam violências.

O Unicef alerta para a im-
portância de se evitar a re-
vitimização nos serviços da 
rede de proteção, implantan-
do uma rede de atendimen-
to mais protegida e alinha-
da à Lei da Escuta Protegida 
(13.431/2017). Em 2020, 629 
casos de violência sexual con-
tra meninas e meninos foram 

Em Tempo

Campanha traz informações 
sobre diferentes tipos de anemia

JUNHO LARANJA 

Em Tempo

Cansaço generalizado, 
falta de apetite, palidez 
na pele e dificuldades de 
aprendizagem. Esses são 
alguns dos sinais que po-
dem levar a uma suspeita 
de anemia. A síndrome é 
definida pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) 
como a condição na qual o 
conteúdo da hemoglobina 
no sangue está abaixo do 
normal por carência de um 
ou mais nutrientes. É o caso 
da falta de zinco, vitamina 
B12, proteínas, e o mais co-
mum, o ferro – essa última 
chamada anemia ferropri-
va. De acordo com o Mi-
nistério da Saúde (MS), a 
estimativa é que 90% das 
anemias sejam causadas 
por carência de ferro.

Esse nutriente é essencial 
para a fabricação de célu-
las vermelhas no sangue e 
no transporte de oxigênio 
para as células do corpo. Por 

isso, essa e outras formas 
de anemia são o alvo da 
campanha ‘Junho Laranja’, 
celebrada neste mês para 
promover informações e 
separar o que é mito e o 
que é verdade em relação 
a essa condição de saúde.

Vale lembrar que, além 
de diferentes tipos e cau-
sas, as anemias podem ter 
também diferentes níveis 
de intensidades. Por isso, 
ao suspeitar de um quadro 
anêmico, o primeiro pas-
so deve ser procurar um 
profissional médico que 
possa indicar exames la-
boratoriais para confirmar 
ou afastar a possibilidade da 
condição. Se a anemia esti-
ver presente, o especialista 
pode indicar os tratamen-
tos adequados, evitando 
opções pouco efetivas ou 
sem funcionalidade.

Existem diversos tipos 
de anemia. A ferropriva, a 
aplástica, a hemolítica e a 
falciforme são apenas al-

guns exemplos. Por isso, o 
tratamento vai depender do 
diagnóstico de cada uma. 

“Na maioria dos casos, a 
alimentação bem variada, 
associada ao uso de medi-
camentos, nos permite au-
mentar o ferro e a vitamina 
B12, melhorando a circula-
ção do sangue. Já casos ex-
tremos podem necessitar 
a transfusão de hemácias, 
embora seja mais raros”, ex-
plica a farmacêutica Maria 
Eliza Pinheiro, supervisora 
da rede Santo Remédio.

Ela destaca que, além do 
médico, o paciente tem à 
disposição o farmacêutico, 
que tem o papel de dar 
as informações corretas 
referentes ao tratamento, 
incluindo dosagens e ho-
rários corretos. Esse pro-
fissional está sempre ao 
alcance de quem precisa, 
visto que toda drogaria 
deve manter um farma-
cêutico em todo seu ho-
rário de funcionamento.  

DIVULGAÇÃO

Objetivo é melhorar os processos de escuta de crianças e adolescentes vítimas ou testemunhas de violências

De acordo com o Ministério da Saúde (MS), 90% das anemias são causadas por carência de ferro

registrados no estado, segun-
do o Panorama da Violência 
Letal e Sexual contra Crianças 
e Adolescentes no Brasil, nú-
mero avaliado como subnoti-
ficado pelo estudo.

No encontro “Acolher e pro-
teger: como promover espaços 
de escuta de crianças e ado-
lescentes vítimas ou testemu-
nhas de violência”, o Unicef e 
seus parceiros irão capacitar 
gestores e técnicos de muni-
cípios que participam do Selo 
UNICEF para a implementação 
da Lei da Escuta Protegida.

Para isso, serão discuti-
dos os passos necessários, a 
exemplo da constituição de 
um comitê, definição do fluxo e 
do protocolo para a execução 
da legislação. Além do suporte 
técnico, o UNICEF disponibiliza 
metodologias e ferramentas 
para a adoção municipal das 
medidas.

“O Unicef trabalha para que 
nenhum menino ou menina 
seja vítima ou sequer teste-
munha de violência. Mas, infe-
lizmente, ainda enfrentamos 
muitos desafios para garantir 
essa proteção contra a vio-

lência de crianças e adoles-
centes. E, quando isso acon-
tece, não podemos permitir a 
revitimização. Precisamos de 
uma rede de atendimento que 
garanta a prevenção, prote-
ção e a resposta às violências, 
precisamos dar às crianças 
um mundo em que não seja 
apavorante crescer”,destacou 
Judith Léveillée, coordena-
dora do Unicef no Território 
Amazônico.

Como forma de estímulo aos 
gestores, a implementação da 
Lei é também uma exigên-
cia para os municípios que 
participam do Selo UNICEF, 
uma das principais iniciativas 
do UNICEF para garantir os 
direitos de meninas e meninos 
no Brasil.

A capacitação acontecerá 
das 8h às 17h, no auditório 
da concessionária Águas de 
Manaus, localizada na avenida 
André Araújo, nº 1981, bairro 
Aleixo, reunindo cerca de 100 
profissionais, entre represen-
tantes do Conselho Municipal 
de Direitos de Crianças e Ado-
lescentes (CMDCA), das secre-
tarias municipais de assistên-

cia social e o articulador do 
Selo UNICEF nos municípios.

Lei da Escuta Protegida
A Lei Federal 13.431/2017 

estabelece o sistema de ga-
rantia de direitos de crian-
ças e adolescentes vítimas e 

testemunhas de violência e 
prevê uma escuta protegida, 
considerando um ambiente 
acolhedor, profissionais capa-
citados e evitando que a vítima 
ou testemunha tenha que re-
latar o trauma sofrido diversas 
vezes (processo de revitimiza-

ção). Para isso, estabelece e 
orienta a criação de centros 
de atendimento integrados, 
com equipes multidisciplina-
res para acolher crianças e 
adolescentes e mecanismos 
e princípios de integração das 
políticas de atendimento.
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Mapeamento do 
MapBiomas indica 
que o Brasil estoca 
no solo o equiva-

lente a 70 anos de emissões 
de dióxido de carbono (CO2) 
do país. A entidade avalia que 
esta informação reforça a ne-
cessidade de preservação da 
cobertura de vegetação na-
tiva dos biomas brasileiros. O 
CO2 é um dos principais res-
ponsáveis pelo efeito estufa. 

Do total de 37,5 bilhões de 
toneladas (gigatoneladas - 
Gt) de carbono orgânico do 
solo (COS) existentes no Brasil 
em 2021, quase dois terços 
(63%) estão estocados em 
solos sob cobertura nativa 
estável (23,4 Gt COS). Apenas 
3,7 Gt COS estão estocados 
em solos de áreas que foram 
convertidas para uso antrópi-
co – ocupação pelo homem 
– desde 1985. 

Mata Atlântica e Pampa 
apresentam os maiores es-
toques médios de carbono 
orgânico do solo por hecta-
re, na comparação com os 

demais biomas, média de 50 
tonelada por hectare (t/ha) 
e 49 t/ha, respectivamente, 
enquanto na Amazônia este 
valor é de 48 t/ha. Os menores 
estoques são encontrados na 
Caatinga (média de 31 t/ha). Já 
em termos absolutos, Ama-
zônia lidera, com 19,8 Gt COS. 

Entre 1985 e 2021 a quanti-
dade de carbono estocado no 
solo coberto por floresta no 
Brasil reduziu de 26,8 Gt para 
23,6 Gt, o que representa uma 
perda de 3,2 Gt, quantidade 
maior que todo o estoque da 
Caatinga em 2021 (2,6 Gt) e 

equivale a quase seis anos de 
emissões de gases de efeito 
estufa do Brasil. 

Preservação
De acordo com informações 

do MapBiomas, o solo é um 
dos quatro grandes reserva-
tórios de carbono do planeta, 
junto da atmosfera, dos oce-
anos e das plantas, que ab-
sorvem carbono no processo 
de crescimento. O solo que 
estoca esse carbono orgâ-
nico, quando em estado de 
degradação, pode liberar o 
elemento para a atmosfera 

na forma de gás carbônico e 
metano, agravando as mu-
danças do clima. 

Segundo a professora Ta-
ciara Zborowski Horst, uma 
das coordenadoras do mape-
amento, esse levantamento 
é inovador em muitos aspec-
tos e mostrou que é possível 
fazer mapeamento em larga 
escala, para o Brasil inteiro, 
olhando para as mudanças 
que acontecem no solo. Ela 
acrescenta que isso só é pos-
sível graças aos dados e co-
bertura do Mapbiomas. 

“A gente conseguiu mos-

trar nesses mapas como as 
mudanças e o uso, como as 
decisões que são tomadas em 
relação ao planejamento ter-
ritorial, afetam esse recurso 
solo. E também a gente coloca 
em evidência alguns biomas 
que muitas vezes são prete-
ridos no discurso ambiental, 
como a Mata Atlântica que 
têm aí os maiores estoques de 
carbono por unidade de área. 
Existe um patrimônio abaixo 
do solo da Mata Atlântica que 
a gente precisa preservar”. 

Horst ressalta que, quando 
se discute qualquer tipo de 

Mapeamento inédito indica que 
Brasil estoca no solo equivalente 
a 70 anos de emissões de gases 

estufa no país 

Brasil estoca no solo o equivalente 
a 70 anos de emissões de CO2

Explosão de gás causa incêndio em edifício
de Paris; pessoas estão desaparecidas

Telmo Pinto/SOPA Images

Explosão ocorreu próximo a universidade e causou grande destruição

INCÊNDIO 

Vaticano quer bispos ‘mais 
receptivos’ à comunidade LGBTQ+

PAPA FRANCISCO

Papa Francisco em fala a embaixadores recém-credenciados junto à Santa Sé no Vaticano

Bispos católicos roma-
nos devem discutir como 
a Igreja pode ser mais 
receptiva à comunidade 
LGBTQ+ e divorciados, 
segundo um documento 
do Vaticano divulgado na 
terça-feira (20).

Eles também devem re-
fletir sobre como dar mais 
poder de decisão às mu-
lheres e permitir que elas 
sejam ordenadas diaco-
nisas, diz o documento.

Com 50 páginas para 
um sínodo global de bis-
pos, o documento tam-

bém propõe discussões 
sobre permitir que ho-
mens casados se tornem 
padres em áreas remo-
tas — possibilidade que 
o Papa Francisco sus-
pendeu após discussões 
em uma reunião similar 
em 2019.

O documento até pa-
rece sugerir que a Igreja 
deveria ser mais compre-
ensiva com pessoas em 
relações poligâmicas.

O sínodo está em pre-
paração há dois anos, du-
rante os quais católicos 

ao redor do mundo fo-
ram questionados sobre 
suas visões para a Igreja. 
A primeira sessão será 
realizada no próximo mês 
de outubro, e a segunda, 
em outubro de 2024.

Após o sínodo, o papa 
escreve o que é chamado 
de Exortação Apostólica, 
um documento oficial 
apresentando suas vi-
sões em que eventuais 
recomendações devem 
ser acatadas. Isso deve 
ocorrer alguns meses 
após a segunda sessão.

Uma explosão de gás ocor-
reu em um bairro na região 
central de Paris, na tarde 
desta quarta-feira (16), re-
sultando em um incêndio 
que afetou alguns edifícios, 
disseram autoridades mu-
nicipais. Equipes de resgate 
estão no local à procura de 
duas pessoas desaparecidas 
nos escombros, informou a 
promotoria de Paris.

De acordo com informa-
ções da Polícia de Paris, ao 
menos 16 pessoas ficaram 
feridas no acidente. Quatro 
ainda estavam em estado crí-

tico de saúde, segundo infor-
mações do Ministério Público 
à Reuters.

“Um incêndio está em curso 
na rua Saint-Jacques, no 5º 
arrondissement de Paris. Os 
bombeiros de Paris intervêm. 
Por favor, não interfira na sua 
intervenção e evite a área”, 
comentou o ministro do Inte-
rior francês, Gerald Darmanin. 
O incidente aconteceu próxi-
mo ao Jardin Du Luxembourg 
e de instalações da Universi-
dade Sorbonne.

As primeiras imagens mos-
tram danos extremamen-

te significativos.
Em seguida um dirigente do 

quinto distrito, Edóuard Civel, 
postou nas redes sociais que 
outros prédios teriam sido 
atingidos pelo fogo. “Mora-
dores do 5o, acaba de ocorrer 
uma explosão de gás na Place 
Alfonse Laveran, no distrito 
de Val de Grace, prédios estão 
pegando fogo, fiquem longe 
para permitir a intervenção 
dos bombeiros. ”

Mais tarde o chefe da po-
lícia de Paris, Laurent Nu-
nez, informou que o fogo 
foi controlado.

Vatican Media via Reuters

política pública voltada para 
a preservação do bioma, é 
muito importante estar cien-
te de que a necessidade de 
preservação não é só acima do 
solo. “Abaixo do solo, a gente 
tem um estoque gigantesco 
de carbono que a gente tem 
que preservar e direcionar es-
forços para que a agricultura 
siga estocando carbono e evi-
tar ao máximo a emissão disso 
para a atmosfera. ” Ela alerta 
que o uso desse solo com 
elevado estoque de carbono 
pela agricultura e a conversão 
para pastagem colocam um 
risco de emissão desse car-
bono para a atmosfera. 

Segundo a pesquisado-
ra, essa versão está sujeita 
a muitos aprimoramentos, 
mas é um avanço importan-
te no mapeamento digital 
de solos e oferece subsídios 
valiosos para a conservação 
e uso sustentável do solo 
no Brasil. O objetivo é atu-
alizar anualmente os dados 
do levantamento, que tem 
potencial para planejamen-
to territorial, recuperação de 
áreas e aumento do estoque 
de carbono no solo. 

“A gente espera poder 
contribuir principalmente 
para planejamento, monito-
ramento e avaliação de po-
líticas públicas que vão estar 
ligadas a melhoria de solo 
e principalmente à mitiga-
ção das mudanças climáti-
cas”, finalizou.

Segundo 
Mapbiomas, 
degradação 
do solo agrava 
mudanças 
climáticas
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Exposição reúne artistas 
plásticos no Palácio Rio Branco
Exposição 
permanece até dia 
29 de junho no 
Palácio Rio Branco

DIVULGAÇÃO

A Prefeitura de Manaus, 
por meio da Fundação 
Municipal de Cultura, 
Turismo e Eventos 

(Manauscult) e do Conselho 
Municipal de Cultura (Concul-
tura), abre ao público a exposi-
ção “Duo de Artes: Artistas da 
Terra”, com os artistas plásti-
cos Rosely Barros e João César 
Costa, no período de 21 a 29/6, 
no salão térreo do Palácio Rio 
Branco, localizado na rua 7 de 
Setembro, s/n, na praça Dom 
Pedro II, no centro histórico. 
Rosely Barros selecionou uma 
série de 11 pinturas – acrílico 
sobre tela, intitulada “A Me-
nina e o tempo”. 

A exposição tem como ob-
jetivo primordial incentivar a 
produção artística da terra, 
criando oportunidades, con-
dições e espaços para que os 
artistas locais realizem exposi-
ções de suas obras e obtenham 
maior visibilidade, interação 
com o público e consequente 

Em Tempo

Exposição “Duo de Artes: Artistas da Terra”, 
com os artistas plásticos Rosely Barros e 

João César Costa

va do Conselho de Cultura e 
Manauscult sirva de estímulo 
para esses artistas talentosos 
e possam seguir em suas car-
reiras”, pontuou.

Telles lembra que o espaço 
do salão térreo do Palácio Rio 
Branco na gestão David Al-
meida se transformou numa 
galeria que tem abrigado gran-
des e expressivas exposições 
artísticas como as mostras de 
arte indígena, vida e obra de 

Luiz Bacellar e de fotografias.

Tintas e lápis
A artista Rosely Barros de-

senvolve suas telas em tecido 
e com tintas acrílicas e óleo. Já 
João César desenvolveu téc-
nicas com grafite e lápis de cor.

Odaléia Rosely Nascimento 
Barros é natural de Manaca-
puru/AM. Ainda na infância 
se encantou pelo desenho e 
pela pintura, artes nas quais se 

considera autodidata. Desen-
volveu suas técnicas obser-
vando as pinturas dos grandes 
mestres da pintura, o holan-
dês Rembrandt, e do espanhol 
Diego Velásquez, entre outros 
artistas do barroco, renasci-
mento e romantismo nos livros 
que encontrava na biblioteca 
da Casa da Cultura do municí-
pio. Posteriormente, cultivaria 
uma grande paixão por artis-
tas como Pedro Américo, Anita 

valorização de suas produções. 
“Nossa gestão vem tra-

balhando para fortalecer a 
difusão cultural em toda a 
cidade e, principalmente, na 
descoberta de novos talentos 
e potencialização de carreiras. 
O Concultura, órgão consulti-
vo da Manauscult, vem atu-
ando nesse sentido, e o que 
vemos aqui nessa exposição 
são obras de grande valor, 
com traços muito peculiares, 
fundamental para a produção 
artística não apenas na capi-
tal, mas em todo o interior do 
Estado”, comentou o diretor-
-presidente da Manauscult, 
Osvaldo Cardoso. 

O presidente do Concultura, 
Tenório Telles, destaca que 
a “Duo de Artes: Artistas da 
Terra” é um gesto simbólico de 
interlocução entre os artistas 
que trabalham no interior e 
os que produzem na cidade. 

“Esperamos que essa inicia-
tiva contribua para estimular a 
produção artística e a promo-
ção dos criadores que vivem 
nos municípios, e que pos-
sam ter seus trabalhos reco-
nhecidos em Manaus. Rosely 
Barros e João César, oriundos 
de Manacapuru, são uma evi-
dência do poder criativo dos 
nossos artistas interioranos. 
Esperamos que esta iniciati-

Amazon Poranga Fashion 
oferece ofi cinas gratuitas 

A programação do Amazon Po-
ranga Fashion contará com ofi-
cinas abertas ao público visando 
ao aprendizado sobre assuntos 
como moda e sustentabilidade, 
que acontecerão entre os dias 23 
e 28 de junho, no Centro Cultural 
Povos da Amazônia.

Agora, em sua reta final, ofe-
rece as quatro restantes, com 
público de até 20 pessoas. Para 
participar, é necessário realizar 
a inscrição prévia.

No dia 23 de junho, o ciclo se 
iniciará com a Oficina de De-
senho de Anatomia, ministrada 
pelo artista visual Davi Martins. 
A atividade acontecerá das 13h 
às 15h, e visa a ensinar noções 
para a base do design de moda: 
o desenho do corpo humano.

No sábado, dia 24, é a vez da 
Oficina de Desenho de Moda, 
que ocorrerá pela parte da 
manhã, de 9h às 11h. A oficina 
será ministrada pelo estilista de 
moda Ramon Alada, responsá-
vel pelo design de roupas da 

Utopia Brasil, e da Casa da Sereia.
Já no dia 27, a webdesigner 

Carolina Campos leciona sobre 
empreendedorismo de moda 
na oficina “Primeiros passos 
para um e-commerce”. O ho-
rário do workshop será de 13h 
às 15h, sendo necessária a ins-
crição prévia.

Encerrando a sequência de 
oficinas, será realizada no dia 
28 de junho a Oficina de No-
ções Básicas em Máquinas de 
Costura, das 13h às 15h. Nessa 
programação, a costureira Lôy-
de Abreu ensinará aos alunos 
como utilizar o equipamento 
com segurança e eficiência.

O Amazon Poranga Fashion 
é um evento amazonense que 
busca fomentar o empreende-
dorismo e a economia criativa 
no setor da moda. A progra-
mação acontece com o apoio 
do Governo do Amazonas, por 
meio da Secretaria de Estado 
de Cultura e Economia Criativa 
do Amazonas.

MODA

Atividades são voltadas para a temática de moda sustentável

O projeto acontece aos sábados, no Cineteatro Guarany

Mostra de Cineastas Amazonenses 
exibe obras de Arnaldo Barreto

A Mostra de Cineastas Amazo-
nenses, por meio do Cineclube e 
Arte, apresenta no próximo sábado 
(24/06), a partir das 18h30, duas 
obras estreladas por Arnaldo Bar-
reto. Seja na frente ou por trás 
das câmeras, o artista abrilhantou 
os longas-metragens “Entre Nós” 
e “Até que a última luz se apague”. 
Este último comemora seus 10 anos. 

Em “Entre nós”, Arnaldo direciona 
a história, que conta o drama de 
Amália (Izabel Vega) e Jandira (Dione 
Maciel), que vivem na Amazônia, às 
margens do rio Tapajós. A trama 
acontece quando a jovem Amália 
(Fernanda Marquez) se envolve com 
os irmãos Ferreira, Renato (Lino 
Camilo) e Ricardo (Denis Carvalho) 
causando uma grande tragédia que 
marca para sempre a sua vida e a de 
todos da Vila Paraíso. 

Primeiro longa de Arnaldo como 
diretor, a obra tem como proposta 
uma trama na qual o passado e 
o futuro sejam como um pêndulo, 
indo e voltando, com reflexos no 
presente dos personagens. Segundo 
o cineasta, a obra foi um recomeço 
de uma jornada em sua vida para 
o cinema.

“Quando lancei o filme, vi que 
tinha uma responsabilidade muito 
grande, não por estar rodando o meu 
primeiro longa metragem, mas por 
estar em cena com grandes atores 
e produtores, foi muito desafiador, 
apesar de ser um desejo antigo fazer 
um filme de época, em plena floresta 
Amazônica. A obra não foi feita para 
mim e sim para o espectador”, res-
salta Arnaldo.

DIVULGAÇÃO

CINEMA 
DIVULGAÇÃO

Em comemoração dos seus 
10 anos, o filme “Até que a úl-
tima luz se apague”, que rendeu 
os prêmios de melhor Diretor, 
melhor Direção de Arte e, a Ar-
naldo, o prêmio de Melhor Ator, 
no Festival de Cinema Guarnicê 
2014, também será exibido na 
programação. Para o artista, o 
prêmio significou o anúncio de 
um potencial e que precisava 
continuar estudando e vendo 
suas possibilidades de constru-
ção na arte. 

A Mostra de Cineastas Amazo-
nense é realizada pela Secretaria 

de Estado de Cultura e Economia 
Criativa. De acordo com o titular 
da pasta, Marcos Apolo Muniz, 
o objetivo é valorizar os artistas 
locais, incentivando também a 
população a desenvolver o gosto 
pela sétima arte.

“Temos muitos artistas a se-
rem descobertos e o mercado 
do audiovisual também tem 
muito a ser explorado, sendo 
fundamental para valorização 
do ambiente amazônico, bem 
como da nossa identidade ama-
zônida e toda sua representati-
vidade”, destaca Marcos Apolo.

Malfatti, Tarsila do Amaral e 
Van Gogh, entre outros. 

No início de seus experimen-
tos em pintura usava tinta à 
base d’água sobre papel, até 
ser apresentada às telas em 
tecido e às tintas acrílicas e 
óleo. Desenvolveu técnicas 
com lápis de cor, aquarela, 
giz pastel, acrílico/tela e óleo/
tela. Sua primeira exposição 
aconteceu em 1996, com o 
tema “Casarios”. 

Uma outra paixão de sua vida 
é o magistério, ofício ao qual 
se dedicou profissionalmente 
até a aposentadoria, em 2019. 
A partir desse ano, passou a 
dispor de um tempo maior 
para retomar a antiga paixão 
da pintura, que mantivera la-
tente no decurso dos anos. 
Desde então, vem produzindo 
retratos, por diletantismo ou 
por encomenda, já que a forma 
humana é o seu principal tema.

Para a exposição “Duo de 
Artes: artistas da terra”, Rosely 
Barros selecionou uma série 
de 11 pinturas – acrílico sobre 
tela, intitulada “A Menina e o 
tempo”. Trata-se de quadros 
que recriam figuras femini-
nas em diferentes contextos. 
Em um diálogo multiartes, as 
figuras retratadas são apre-
sentadas em poemas escritos 
por amigos da artista.   



Manaus, quinta-feira 22 de junho de 2023Plateia 14

Por Yuri LeãoNO ROLÊ

Agenda Mid Night - Quinta - 22/06
A partir de 18h - Entrada FREE A 
NOITE TODA

Arena Midnight*
Campeonato Brasileiro
Grêmio x America Mg
Redbull Bragantino x Flamengo

“O Rugido”, Espetácu-
lo de Mateus Ribeiro, marca 
uma nova fase da sua car-
reira. No último domingo, dia 
18.06, o compositor/guitar-
rista apresentou seu primei-
ro espetáculo com músicas 
autorais, intitulado “O Ru-
gido”, no Teatro Amazonas, 
com direção de arte de João 
Fernandes.

Para mais detalhes no Ins-
tagram @mateusribeirogt.

Projeto fo-
tográfico Pa-
mürimasa (“Os 
Espíritos da 
T r a n s f o r m a -
ção”), do artista 
indígena ama-
zonense Paulo 

Desana, está em 
exposição cole-

tiva na Caixa Cul-
tural, em Brasília. 

Nhe´� se é uma ex-
posição que vem do 

diálogo como encontro 
de conversa nhomongue-

ta como cura. É a expressão 
do espírito, mas também é fofo-

ca, desabafo, discussão, singularidade 
na coletividade, protagonismo originário 
com redes de conversa.

Depois de um início re-
cheado de eventos, o Te-
atro Amazonas divulgou a 
programação da segunda 
metade de junho, dos dias 
16 a 30. Os espetáculos 
são para todos os gostos, 
variando entre gêneros 
para satisfazer a todos 
os públicos. No dia 16, o 
maestro Adelson Santos 
apresentará juntamente 
com a sua banda e o co-
ral Madrigalo show “Sa-
ber Selvagem”, que inclui 
músicas que retratam a 
vida de um indígena ama-
zonense e as consequ-
ências do desmatamen-
to. A entrada é gratuita, 
iniciando às 20h.

Faltam 25 dias 
para o maior São 
João da cidade, 
uma estrutura iné-
dita é esperada em 
mais um tradicional 

sociais can-
tando em 
um flutu-
ante, po-
rém ele es-

tava em um 
IATE, o 

incrível 

Me faz feliz na 
Roça. A Banda 
Meu Xodo, jun-
to com Rodrigo Chiro que e 100% abusado, representa as atrações 
locais desse São João, que promete parar Manaus, com um open 
bar super premium e área de alimentação de comidas típicas.

Teatro 
Amazonas 
anuncia 
agenda para 
a segunda 
quinzena 
do mês de 
junho.

casas mais famosas do muni-
cípio: Confraria Pub! Esse pro-
jeto promete ser sucesso no 
Amazonas com atrações locais 
e nacionais! Já rolou outra edi-
ção que também foi sucesso 
no Khalifa Pub,É tendo lota-
ção total na casa! A ideia do “É 
o Yuri” é levar música e alegria 
em forma de baile para todas 
as regiões dentro do Amazo-
nas e em breve do país!”

SÁBADO (24) o Grupo Pa-
gode da Casa Amarela agita 

a noite do @AxeritoBar e promete muita 
música boa, as noites do Axerito, têm sido 
as mais pedidas da Zona Centro-Sul. 

do vídeo que virali-
zou na internet é o 
público cantando o 

bordão da Banda da 
qual ele é líder, For-
ró 100% Abusado. 
Parabéns pela be-
líssima trajetória, 
Daniel, O Yurizinho 
aqui te ama.

 O artis-
ta  É o Yuri 
trouxe um 
novo pro-
jeto e está 
levando ele 
para vários 
m u n i c í p i o s 
do Amazo-
nas. O “Baile 
do Pretão” 
teve sua pri-
meira edição 
realizada em 
Parintins, em 
umas das 

O destaque da Sema-
na vai para Daniel Ribeiro, 
mais conhecido como “Da-
niel Versátil”, que esse final 
de semana surpreendeu a 
to- dos nas redes 
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Amazonense participará do Sul-americano de Judô
EQUADOR 

DIVULGAÇÃO 
  Da redação

O judoca há 40 anos, Ri-
cardo Nascimento será um 
dos atletas a representar o 
Amazonas, no Campeonato 
Sul-americano de Judô entre 
veteranos, que ocorrerá en-
tre os dias 27 a 29 de junho, 
em Guayaquil, no Equador. 
Ricardo competirá na cate-
goria master 3 meio pesado, 
classe veteranos. 

Para chegar ao sul-ame-
ricano de judô veteranos, o 
judoca amazonense teve que 
passar por uma longa jorna-
da de treinos e competições, 
preparando mente e corpo 
diariamente, incluindo forta-
lecimento e treinos técnicos. 

“Chegar no sul-americano 
de judô veteranos foi uma 
missão muito árdua, participei 

de eventos internacionais no 
ano de 2022 em Salvador, na 
Bahia, onde obtive pontuações 
para garantir a vaga para essa 
competição. Desde o anúncio 
da vaga, venho treinando a 
mente e o corpo diariamente, 
desde fortalecimento e treinos 
técnicos para com muita raça e 
honra representar o estado e 
o pais. E logo teremos o retor-
no desses treinamentos para 
essa temporada”, declarou. 

Atleta amazonense
Ricardo Nascimento prati-

ca judô desde a década de 
80 e já competiu em várias 
categorias pela Associação 
Shogum de Judô e pela Kai-
zen Judô Clube, onde segue 
atualmente treinando com o 
professor Dejanir Nunes.

Apesar das dificuldades de 

se manter no esporte devido 
à falta do apoio de poder 
público, Ricardo pode contar 
com o apoio da família e dos 
amigos para se manter nas 
competições. O judô sempre 
foi algo de grande importân-
cia pro atleta, que o ajudou 
a reviver nos momentos em 
que estava mal. 

“Conto muito com o apoio 
dos amigos e familiares para 
minhas competições. Exis-
tem muitos competidores 
no estado que são ótimos, 
porém passam um ‘perren-
gue’ para conseguir apoio 
do poder público, espero de 
verdade que eles possam ser 
prósperos em suas batalhas. 
O judô é algo de suma impor-
tância em minha vida me aju-
dou a reviver nos momentos 
de angústia”, alegou.Ricardo desde a década de 80 e já competiu em várias categorias pela Associação Shogum de Judô
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O Flamengo entra em 
campo na noite des-
ta quinta-feira (22), 
contra o Red Bull 

Bragantino, pela 11ª rodada 
do Campeonato Brasilei-
ro. De olho no confronto, 
o “Mais Querido” definiu a 
programação completa para 
o duelo, e o Coluna do Fla 
traz detalhadamente todas 
as informações.

A equipe do Flamengo terá 
mais duas atividades antes 
do jogo contra o Bragantino, 
na quinta (22). Os atletas 
treinaram na manhã desta 
terça (20) e quarta (21), às 
8h (horário de Brasília). Logo 
depois do exercício do dia 
21, a delegação rubro-negra 
embarcou para São Paulo.

Após a partida contra o 
Bragantino, que será reali-
zada na quinta-feira (22), às 
20h30 (horário de Manaus), 
a delegação rubro-negra de-
sembarca no Rio de Janeiro 
na madrugada de sexta (23). 
Os jogadores não receberão 
folga, e irão se reapresentar 
às 16h (de Manaus), no Cen-
tro de Treinamento Ninho do 
Urubu, para iniciar a prepa-
ração para o embate contra 
o Santos, no domingo (25).

A partida entre Flamen-
go e Red Bull Bragantino 
será realizado a partir das 
21h30 (horário de Brasília), 
pela 11ª rodada do Campe-
onato Brasileiro. O embate 
acontecerá fora de casa, com 
transmissão do Coluna do 
Fla, no YouTube. O Premiere, 
via pay-per-view, também 
exibe o jogo.

Com a abertura da janela 
de transferências cada vez 
mais próxima, o Flamengo 
começa a definir, de uma vez 
por todas, as prioridades de 
compra e venda de atletas. 

Em Tempo

Jogadores do Flamengo querem vitória fora de casa, para subir na tabela 

aceitar oferta na casa dos 
10 milhões de euros (cerca 
de R$ 50 milhões). Por isso, 
o departamento de futebol 
do Rubro-Negro adota a es-
tratégia da paciência e já 
estuda chegada do jogador 
na próxima janela de trans-
ferências.

E a defesa?
Além do meio-campo, o L! 

já havia trazido que a zaga 
seria uma prioridade para o 
Flamengo durante a janela. 
A ideia é suprir a ausência de 
Rodrigo Caio, que não deve 
renovar e, recentemente, 
foi sondado pelo Cruzeiro. 
Primeiro, Samir e Lucas Ve-
ríssimo tiveram os nomes 
analisados, mas já parecem 
uma ideia distante da direto-
ria rubro-negra, que começa 
a observar outros nomes.

Em período mais recente, 
Sebastián Boselli, do Defen-
sor e da seleção uruguaia 
sub-20, além do colombia-
no Davinson Sánchez, que 
pertence ao Tottenham e 
não deseja mais permane-
cer na Premier League, apa-
receram no radar. Os dois 
nomes agradam, já que a 
diretoria do Flamengo bus-
ca a contratação de um 
zagueiro destro e de boa 
velocidade, mas não hou-
ve qualquer tipo de movi-
mentação para realizar uma 
proposta oficial aos atletas 
em questão.

Dessa forma, a chegada de 
um defensor parece distan-
te neste primeiro momento. 
Como mencionado, a priori-
dade continua sendo a con-
tratação de jogadores para o 
meio-campo e, com intuito 
de não se desgastar em vá-
rias frentes, o departamento 
de futebol mantém os olhos 
centrados nas situações de 
Allan e De La Cruz.

Rubro-negro 
Carioca tenta 

se aproximar do 
líder, enquanto, 

o RBB quer se 
afastar do Z-4

Bragatino enfrenta Fla 
em duelo dos opostos 

Com um elenco repleto 
de opções, Sampaoli quer 
mais e segue pedindo con-
tratações, especialmente 
para o setor de meio-cam-
po. No entanto, isso não 
significa que seja o único 
setor em que o Rubro-
-Negro tem os olhos fixos.

O LANCE! apurou que a 
prioridade máxima conti-
nua sendo a contratação 
de um volante e um meia 
de criação. Para isso, o Ru-
bro-Negro buscou Allan, 
do Atlético-MG, e De La 
Cruz, do River Plate. Com 
as negociações em está-
gios diferentes, o depar-
tamento de futebol come-

ça a se voltar para outros 
setores, como a zaga, na 
qual alguns nomes foram 
especulados.

Principais alvos 
Antes estagnadas, as 

negociações do Flamengo 
por Allan e De La Cruz to-
maram rumos muito dife-
rentes. Sobre o volante do 
Atlético-MG, o momento é 
de muita expectativa por 
um final feliz. Após acertar 
os problemas nos bastido-
res e firmar a contratação 
de Felipão, o Galo se vê em 
período de menos pressão 
e, por isso, se sente mais 
confortável para voltar 

às conversas. A primeira 
proposta, de 7,5 milhões 
de euros e bonificações, 
podendo chegar a 9 mi-
lhões de euros (cerca de 
R$ 45 milhões), agradou à 
diretoria do clube mineiro.

Apesar de entender o 
momento financeiro da 
equipe, os dirigentes do 
Atlético-MG ainda vivem 
dilema nos bastidores. 
Isso porque uma das bo-
nificações estipuladas 
do Flamengo engloba a 
possibilidade de Allan ser 
campeão pelo clube e isso 
não é visto como interes-
sante pelo Galo. Por outro 
lado, o Rubro-Negro tam-

bém busca um denomi-
nador comum, mas ainda 
não abriu mão dos moldes 
da proposta. Assim que o 
“cabo de guerra” for solu-
cionado, o volante estará 
livre para assinar com o 
Rubro-Negro.

O meia uruguaio, por 
sua vez, está em situação 
bem mais complicada. No 
momento, a negociação 
está estagnada, porque o 
River Plate deseja saber 
se passará para as oitavas 
de final da Libertadores da 
América. Em caso de clas-
sificação, o clube argenti-
no dificilmente negociará, 
mas, se ficar fora, deve 

DIVULGAÇÃO 
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Seleção Brasileira 
precisa defi nir rumo 

Em Tempo

Imagine você trabalhar 
em uma empresa em que 
não há um chefe definido, 
nem um direcionamento 

de seus afazeres, nem uma 
organização mínima para 
entender a quem recorrer 
em caso de necessidades 
gerais. Ruim, né? Pois é... As-
sim deve se sentir o elenco 
da Seleção Brasileira en-
quanto espera uma defini-
ção sobre o novo técnico. 
O reflexo está na atuação 
e na derrota por 4 a 2 para 
Senegal. O resultado é ver-
gonhoso, mas não é sur-
preendente. O que causa 
surpresa mesmo é encarar 
com naturalidade um perío-
do tão longo sem um treina-
dor efetivo. É preciso definir 
um rumo de forma urgente.

Colocar a culpa pelo de-
sempenho ruim em Ramon 
Menezes chega a ser co-
vardia. É claro que foi ele 
que convocou, foi ele que 
escalou, que treinou, etc. No 
entanto, seria ele o persona-
gem ideal para estar ali neste 
momento? A questão não 
é nem julgar a capacidade, 
mas sim a ocasião. Ramon é 
técnico do sub-20 da Sele-
ção e estava dirigindo os jo-
vens no Mundial da categoria 
quando teve que convocar o 
selecionado principal. A si-
tuação não faz sentido, mas 
aconteceu. Ramon é vítima 
nessa história, não réu. É 
ele quem acaba levando as 
pedradas das críticas.

O Brasil jogou mal, não há 
como negar isso. Um time 
desorganizado, sem esque-
ma definido, sem variações 
de jogadas que não fossem 
jogar a bola para Vini Jr. fazer 
alguma coisa. Na defesa, por 
exemplo, fazia muito tempo 
que não se via uma atuação 

tão fraca. Não à toa que a 
última vez que se tomou 
tantos gols em uma partida 
foi na trágica Copa de 2014. 
E pensar que Senegal pode-
ria ter feito mais do que os 
quatro merecidos tentos. A 
equipe africana jogou muito 
melhor, é mais organizada, 
tem um time de fato, não um 
amontoado de jogadores.

Pior do que um amontoado 
de jogadores, é um amonto-
ado de jogadores sem saber 
qual é o plano da Seleção 
para o futuro. Como que-
rem que o time jogue? Quem 

comandará essa transição? 
Ancelotti está mesmo fecha-
do? Ramon permanecerá na 
comissão técnica? Quem é 
que manda do departamen-
to de seleções? Nada disso 
foi respondido publicamen-
te e parece que nem mesmo 
internamente. Trata-se de 
uma Seleção sem rumo.

Contra Guiné, que não é um 
adversário muito exigente, 
a qualidade acaba se so-
bressaindo e encobrindo os 
buracos da falta de organiza-
ção. Mas diante de um rival 
“pronto” como Senegal, aí 

não há perdão. O time mais 
competente e mais eficiente 
vai vencer sempre nessas 
condições. Hoje, o Brasil não 
é competente (no aspecto 
coletivo) e passa longe de 
ser eficiente, até porque 
claramente não sabia o que 
fazer com a bola a não ser 
entregá-la para Vini Jr.

Se a ideia da entidade era 
entregar plenos poderes a 
Carlo Ancelotti de qualquer 
forma, mesmo que tivesse 
que aguardar o término do 
contrato do italiano com o 
Real Madrid, era preciso ter 

feito um plano de transi-
ção melhor do que esse. 
No “dia 1” após a saída de 
Tite (sabida desde o início 
de 2022), já deveria ter um 
técnico pronto para fazer 
esse trabalho até a chegada 
do tão sonhado alvo da CBF. 
Alguém que compartilhas-
se das ideias de Ancelotti 
e que tivesse identificação 
com seus métodos de tra-
balho. O que temos hoje é 
algo aleatório.

Por isso, se a ideia for mes-
mo esperar por Ancelotti e 
confiar na palavrar do trei-

nador do Real Madrid, é pre-
ciso definir uma transição 
de forma urgente, é preciso 
estabelecer um rumo para 
“ontem”, porque a derrota 
é somente uma consequ-
ência, não o fato novo. Do 
jeito que está, a tendência 
é somente piorar e entregar 
um time em farrapos, sem 
confiança, sem comando, 
sem identidade, sem nada. 
Ainda dá tempo de corrigir 
a rota, mas com a consci-
ência de que esses erros 
cometidos serão “cobrados” 
a qualquer momento.

Jogadores não conseguiram bom introsamenrto e sofreram goleada histórica para Senegal  

CPI das Apostas quer investigar Gabriel Menino
PALMEIRAS 

DIVULGAÇÃO 
  Da redação

A CPI das Apostas, no 
Congresso Nacional, rea-
briu um pedido para que o 
meio-campista do Palmei-
ras Gabriel Menino seja in-
vestigado por acusação de 
manipulação de resultados. 
No inicio da comissão, um 
pedido para ouvi-lo causou 
polêmica, irritou o clube e 
jogador, fazendo com que o 
requerimento fosse retirado. 
Agora, de acordo com o ‘UOL’, 
a CPI também tem pedidos 
para que o treinador Abel 
Ferreira e a presidente do 
Palmeiras Leila Pereira se-
jam ouvidos.

Em relação a Gabriel, 
o novo requerimento foi 
apresentado pelo deputado 
federal Adil Filho, do Repu-
blicanos do Maranhão, e cita 
expressamente um lance do 
jogo entre Palmeiras e Vas-
co, pela segunda rodada do 
Brasileirão, no qual o jogador 
chuta uma bola para a lateral.

“O pedido prende-se ao 
fato da (sic) imprensa noti-

ciar o possível envolvimento 
de Gabriel Vinicius Menino, 
jogador meio-campista do 
Clube de Futebol Palmeiras 
(sic), no esquema de manipu-
lação de partidas de futebol”, 
indica o requerimento. Não 
há, porém, nenhum indício de 
que Menino esteja envolvido.

Adil Filho citou um lance 
em que o jogador palmeiren-
se errou um passe, visando 
a um lançamento para a di-
reita, mas acabou indo para 
a linha lateral. O vídeo circu-
lou nas redes sociais porque 
Dudu deu a saída de jogo para 
Gabriel, que dá um passe for-
te, alto, em direção à direita, 
indo direto para fora. Nas 
casas de apostas, é possível 
apostar qual será a primei-
ra bola parada da partida e, 
neste caso, foi marcada um 
lateral com menos de cinco 
segundos de jogo.

No requerimento, o de-
putado deseja a solicitação 
de informações dos Sites de 
Apostas Esportivas, sem dizer 
quais, sobre apostas envol-
vendo o Palmeiras em jogos 

em que Menino participou no 
Brasileirão. Não há previsão 
de que seja levado à votação.

A CPI também tem requeri-
mentos, do deputado Danilo 
Forte (União/CE), para que 
sejam ouvidos o técnico do 
Palmeiras, Abel Ferreira, e 
a presidente do clube, Leila 
Pereira. A justificativa para 
escutar o português é para 
“prestar informações sobre 
fatos relacionados com o 
envolvimento de jogadores 
do Palmeiras na manipulação 
das partidas de jogos de fu-
tebol”, mesmo que ainda ne-
nhum jogador do clube seja 
investigado. Abel é o único 
técnico envolvido, dos 213 re-
querimentos apresentados.

A justificativa para escutar 
Leila é que “A convocação 
da Presidente do Palmeiras, 
Leila Pereira, na CPI das 
apostas esportivas, se ba-
seia em fatos relevantes e 
preocupantes relacionados 
ao esquema de fraude em 
apostas esportivas desco-
berto pela Polícia Federal na 
operação Penalidade Máxi-
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Brasil não 
consegue fazer 
bons jogos e a 
culpa é creditada 
a falta de um 
“comandante”

ma II.”. Na segunda fase da 
operação, nenhum jogador 
do clube é citado.

Há um mês, o deputado fe-
deral Luciano Vieira (PL-RJ) 
já tinha apresentado reque-
rimento para ouvir Menino. 
Porém, a repercussão para a 

CPI não foi positiva, geran-
do revolta no Palmeiras. Por 
esse motivo, Vieira desistiu 
do pedido.

Na pauta da reunião des-
ta quarta-feira (21) estão 
25 requerimentos, no qual 
incluem jogadores punidos 

ou investigados, Wilson Se-
neme, presidente da Comis-
são de Arbitragem da CBF, e 
o ex-ministro da economia 
Paulo Guedes, que tinha até 
2020 para regulamentar os 
sites de apostas esportivas 
no Brasil, porém não fez.


